


Livro:  CONTATOS COM UM MONASTÉRIO INTRATERRENO, de Trigueirinho  —  22/10/20 

Contatos  com  
um  Monastério 

Intraterreno 



Livro:  CONTATOS COM UM MONASTÉRIO INTRATERRENO, de Trigueirinho  —  22/10/20 

 

   

   

Livros do autor  

______ 1987  _________________________________________________ 

 NOSSA VIDA NOS SONHOS  

 A ENERGIA DOS RAIOS  

EM NOSSA VIDA    

______  1988  ________________________________________________ 

 DO IRREAL AO REAL  

 HORA DE CRESCER INTERIORMENTE  
(O Mito de Hércules Hoje)   

 A MORTE SEM MEDO E SEM CULPA  

 CAMINHOS PARA A CURA INTERIOR    

______  1989  ________________________________________________ 

 ERKS 

Mundo Interno  

 MIZ TLI TLAN 

Um Mundo que Desperta    

 AURORA  

Essência Cósmica Curadora    

 SINAIS DE CONTATO  

 O NOVO COMEÇO DO MUNDO  

 A QUINTA RAÇA  

 PADRÕES DE CONDUTA PARA A  

NOVA HUMANIDADE  

 NOVOS SINAIS DE CONTATO  

 OS JARDINEIROS DO ESPAÇO   

______  1990  ________________________________________________ 

 A BUSCA DA SÍNTESE  

 A NAVE DE NOÉ   

 TEMPO DE RETIRO E  

TEMPO DE VIGÍLIA    

______  1991  ________________________________________________ 

 PORTAS DO COSMOS 

 ENCONTRO INTERNO   

(A Consciência-Nave)    

 A HORA DO RESGATE   

 O LIVRO DOS SINAIS  

 MIRNA JAD  

Santuário Interior   

 AS CHAVES DE OURO 

Publicados pela  

Editora Pensamento (Brasil) e 

pela Editorial Kier (Argentina) 

 

______  1992  
________________________________________________ 

 DAS LUTAS À PAZ  

 A MORADA DOS ELÍSIOS   (1992-1995) 

 HORA DE CURAR  (A Existência Oculta) 

 O RESSURGIMENTO DE FÁTIMA  (Lis) 

 HISTÓRIA ESCRITA NOS ESPELHOS   
(Princípios de Comunicação Cósmica)  

 PASSOS ATUAIS  

 VIAGEM POR MUNDOS SUTIS  

 SEGREDOS DESVELADOS   
(Iberah e Anu Tea)    

 A CRIAÇÃO  (Nos Caminhos da Energia) 

 O MISTÉRIO DA CRUZ NA ATUAL  

TRANSIÇÃO PLANETÁRIA  

 O NASCIMENTO DA HUMANIDADE  

FUTURA 

______  1993  
________________________________________________ 

 AOS QUE DESPERTAM 

 PAZ INTERNA EM TEMPOS CRÍTICOS    

 A FORMAÇÃO DE CURADORES  

 PROFECIAS AOS QUE NÃO TEMEM  

DIZER SIM 

 A VOZ DE AMHAJ 

 O VISITANTE (O Caminho para Anu Tea) 

 A CURA DA HUMANIDADE  

 OS NÚMEROS E A VIDA 
(Uma Nova Compreensão da Simbologia  
Oculta nos Números)  

 NISKALKAT  (Uma  Mensagem para os 

Tempos de Emergência)  

 ENCONTROS COM A PAZ 

 NOVOS ORÁCULOS 

 UM NOVO IMPULSO ASTROLÓGICO 

______  1994  
________________________________________________ 

 CONFINS DO UNIVERSO 
(Novas Revelações sobre Ciência Oculta) 

 BASES DO MUNDO ARDENTE 
(Indicações para Contato com os Mundos  
Suprafísicos) 

 CONTATOS COM UM MONASTÉRIO 

INTRATERRENO    

 OS OCEANOS TÊM OUVIDOS 

 A TRAJETÓRIA DO FOGO 

 GLOSSÁRIO ESOTÉRICO 

______  1995  
________________________________________________ 

 A LUZ DENTRO DE TI 

 



Livro:  CONTATOS COM UM MONASTÉRIO INTRATERRENO, de Trigueirinho  —  22/10/20 

 

   

   

Trigueirinho 

Contatos  com  
um  Monastério  

Intraterreno 

 

Editora Pensamento 

São Paulo 



Livro:  CONTATOS COM UM MONASTÉRIO INTRATERRENO, de Trigueirinho  —  22/10/20 

 

   

   

Copyright © 1994  José Trigueirinho Netto. 

Primeira edição: 1995 

Os recursos gerados pelos direitos 

autorais de todos os livros de Trigueirinho 

são revertidos na manutenção de centros espirituais  

que não se vinculam a instituições, organizações,  

seitas ou entidades de qualquer tipo. 

Capa: 

Artur de Paula Carvalho 

Edição  

 

                         

Ano 

1-2-3-4-5-6-7-8-
9  

 95-96-97-98-99 

 

Direitos reservados 

EDITORA PENSAMENTO LTDA. 

Rua Dr. Mário Vicente, 374 — CEP 04270-000 — São Paulo, SP — Brasil 

Fone:  272-1399 

Impresso em nossas oficinas gráficas. 



Livro:  CONTATOS COM UM MONASTÉRIO INTRATERRENO, de Trigueirinho  —  22/10/20 

 

   

   

O poder da Vida está na renovação,  

que a cada instante  

transcende o que já foi manifestado. 

 Impalpável para os sentidos, 

 inescrutável para os pensamentos,  

insondável para a razão, 

 a Vida percorre silenciosos veios,  

faz-se presente onde não é percebida,  

esvai-se quando contatada,  

reflete-se em miríades de formas,  

mas não se desvela por completo.  

Suave presença,  

transforma o imponderável,  

redime o que está perdido,  

eleva o que busca a perfeição. 

Nas trilhas da transcendência,  

ali ela está, pura, imaculada,  

como sempre esteve,  

desde a aurora dos tempos. 

Do livro A CRIAÇÃO,  

de Trigueirinho 
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Introdução 
 

1 

Em época remota a humanidade de modo geral po-

dia perceber a existência de civilizações em outros níveis e 

dimensões, a presença e a ação de seres espirituais nos 

planos sutis da Terra. Tal clarividência constituía um fio de 

comunicação entre o mundo concreto e o universo das 

energias. Além de conceder conhecimento de como as en-

tidades espirituais se inter-relacionavam, permitia entrever a 

estrutura hierárquica de valores pela qual pautavam seus 

movimentos. 

No passado era comum que o destino de cada ser 

humano se criasse em conformidade com sua resposta aos 

estímulos provindos dos níveis internos do universo. Por 

isso, o carma1, com a rede de laços que tece entre os se-

res e entre eles e situações materiais, não exercia influên-

cia tão forte como a de hoje. Transformava-se com mais 

facilidade, devido à maior interação dos homens com as 

energias construtoras do mundo manifestado. Havia impes-

soalidade nos relacionamentos humanos e em geral os 

                                                   
1 Os números escritos ao lado de alguns termos correspondem a no-

tas explicativas localizadas no fim do livro. 
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grandes feitos não eram vistos como realização de algum 

indivíduo, mas sim como obra divina. 

Naquele tempo, o ego não estava tão consolidado e 

dominante como se tornou depois. A tendência ao autocen-

tramento não era suficientemente forte para bloquear a 

percepção da unidade da vida. Entretanto, pouco a pouco 

os seres humanos foram perdendo a capacidade de ver o 

universo dessa maneira, foram deixando-se sugestionar pe-

lo mundo dos efeitos, distanciaram-se do conhecimento das 

causas dos fatos visíveis. Longo tempo passaram nessa 

escuridão. Na época atual, por fim, a humanidade está em 

via de restabelecer o contato com planos sutis e, em al-

guns de seus membros, o ego começa a ser conduzido e 

absorvido por um núcleo suprafísico — a alma2. 

No entanto, a clarividência já não é forma segura de 

estabelecer esse contato. A evolução deu aos seres hu-

manos condições para obter um conhecimento vivo, direto, 

que prescinde de formas e de imagens. Sempre que as  

perspectivas superficiais e a busca de estímulos materiais 

deixam de prevalecer, esse novo modo de penetrar os 

mundos invisíveis pode efetivar-se — o que constitui consi-

derável avanço para a raça humana. O tipo de saber facul-

tado por ele é fruto da vivência da lei espiritual e de expe-

riências fora do tempo-calendário, como o que se dá com 

a protagonista deste livro. Com exceção das projeções de 

imagens feitas por espaçonaves ou por civilizações suprafí-

sicas, a maior parte das suas experiências internas são 

impressões destituídas de forma. Chegaram à sua mente 

por meio do contato com o poder que está por trás das 

circunstâncias, com o princípio que as desencadeia e que 

contém seu desfecho. Essas impressões não enfocam o 
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efêmero e, por isso, conduzem quem as tem a uma exis-

tência impessoal e transcendente — sintonizam a consciên-

cia com realidades bem abrangentes. 

Depois de milênios em que a mente humana foi pau-

latinamente mergulhando na densidade material, o relacio-

namento consciente com os mundos sutis tornou-se, para 

muitos, necessidade premente. Aspectos internos do uni-

verso começam a ser desvelados, porém de modo gradual, 

pois esse processo requer transformações e expansões na 

consciência. A trajetória pelos mundos internos traz amplia-

ções cada vez maiores: a cada avanço revelam-se novos 

matizes da energia, estabelecem-se novas sintonias, 

abrem-se espaços para novos conhecimentos. 

Os modos de fazer essa busca são incontáveis, pois 

infinitamente diversificado é o potencial disponível no inte-

rior dos seres. No decorrer da existência esse potencial se 

renova sem cessar, embora raras vezes alcance a cons-

ciência externa. Tão-somente por dádiva divina, pela Graça, 

surgem oportunidades de o indivíduo destacar-se do bulício 

mundano e ingressar num estado de consciência profundo, 

mais puro e autêntico. Embora se entre com maior facili-

dade nesse estado durante o sono, pode-se também chegar 

a ele enquanto desperto, cultivando a interiorização. Em 

condições de recolhimento especial, informações inéditas 

imprimem-se na consciência e transformações se realizam. 

Dessa maneira, em silêncio, repercutem no crescimento 

não só do que as recebe, mas da humanidade como um 

todo, já que ela constitui uma única vida. 

Penetrar os mundos invisíveis, internos, é também 

escolha dos que estão à procura de solução para os pro-
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blemas deste planeta, já que ali há respostas para as 

questões que hoje se apresentam. Ao buscarem esses mun-

dos, passarão por provas e serão estimulados a abandonar 

os meios que inicialmente utilizaram para obter essas solu-

ções. 

O conhecimento direto, adquirido sem visões ou aná-

lises, é próprio daqueles cuja alma despertou para realida-

des que a transcendem. Embora o contato com a alma se-

ja um dos passos que a humanidade está sendo condu-

zida a dar, sabe-se que o caminho ascensional não termi-

na aí; em níveis mais elevados que o anímico há uma 

consciência espiritual. De tal consciência, por muitos cha-

mada de espírito ou de mônada, emanam impulsos muito 

diferentes dos originados da alma. As mônadas interagem 

umas com as outras de maneira distinta da que interagem 

as almas, não só no grau de voltagem e de pureza ener-

géticas, mas sobretudo na abrangência das tarefas que re-

alizam segundo um grande plano evolutivo. A princípio mis-

terioso, esse plano gradualmente se desvela ao observador 

sincero e atento. 

Quando o contato com a alma é firmado, o ser hu-

mano torna-se mais silencioso, penetra escalas vibratórias 

mais sutis e alcança harmonia até então desconhecida. 

Pode-se dizer que todo o universo é expressão de um 

som formado de infinitos acordes, por sua vez compostos 

de incontáveis notas emitidas pelos seres viventes nos vá-

rios níveis da existência cósmica. A própria vida é essa 

música, reverberação da palavra. Os que seguem a lei do 

silêncio vão descobrindo os segredos desse som. Essa lei 

é uma das que governam a manifestação da existência 

cósmica e a revela. Pode ser conhecida à medida que se 
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amplia a consciência. Até o presente, poucos aceitaram os 

seus impulsos e efetivaram as transformações requeridas; 

mas os que o fizeram plenamente ultrapassaram a órbita 

terrestre e hoje prestam serviço em distantes pontos do 

cosmos. 

Quem não houver sido iniciado em uma lei, não po-

de segui-la completamente, ou seja, viver segundo ela em 

sentido pleno e dela tornar-se expressão. Autodisciplina e 

autocontrole são preparo para essa iniciação3; contudo, um 

ser humano não pode consumá-la por si só. O co-

nhecimento e a vivência da lei do silêncio em seus graus 

mais profundos não são conseguidos apenas pela vontade 

e dedicação humanas: resultam de um amadurecimento in-

terior. 

A verdade eterna, a cada tempo e a cada ciclo, re-

veste-se dos tons adequados à nova etapa que se anuncia. 

As informações atuais sobre o desenvolvimento interior do 

ser humano trazem aspectos novos, diferentes dos que fo-

ram divulgados pelas escolas e pelos núcleos místicos do 

passado. Quanto mais recente é a informação, mais apre-

senta facetas inéditas, desafio ao tradicionalismo e, às ve-

zes, até à nossa compreensão. Por exemplo, a apresenta-

ção da seqüência dos ciclos evolutivos da Terra e da hu-

manidade feita há décadas pela ciência esotérica era pró-

pria para aquele momento. Era uma apresentação simplifi-

cada e — por necessidade de tornar o assunto compreen-

sível para as mentes da época — muito deixou de ser dito 

ou foi expresso de forma simbólica. Para cada ciclo há um 

ensinamento básico, uma vibração predominante que, antes 

de ser ampliada, deve ser assimilada pelo planeta e pelas 
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criaturas que nele habitam.  

A consciência humana expande progressivamente o 

seu enfoque: passa do âmbito individual para o grupal, em 

seguida para o planetário e depois para o cósmico. Fron-

teiras individuais vão sendo desfeitas à medida que o ser-

viço evolutivo é realizado. Ao ingressar em níveis mais 

elevados, a consciência contata energias unificadoras, vai 

além das dicotomias e cada vez mais se reconhece inte-

grada no Todo. Essas expansões são parte de um cami-

nho infinito, composto de descobertas imprevisíveis. 

2 

De uma perspectiva ampla e para o cumprimento do 

plano evolutivo, uma biografia é a descrição do desen-

volvimento interno de um indivíduo e ressalta sobretudo a 

vida da sua alma ou a do seu espírito, e não os fatos 

concretos da sua vida externa. É a revelação das prova-

ções e das circunstâncias materiais e sutis que levam ao 

crescimento da consciência. 

Todavia, na mentalidade comum prevalece uma idéia 

puramente materialista sobre biografias: elas se restringem 

aos fatos da vida externa — datas, ocorrências, opiniões, 

impressões — e os poucos dados subjetivos que trazem 

não costumam ultrapassar o nível psicológico. Por isso, os 

raros escritores que tentaram ir além desse padrão não fo-

ram, de modo geral, compreendidos. Goethe, por exemplo, 

descreveu em sua autobiografia a trajetória interior que se-

guiu, mas essa obra foi considerada pela maioria pouco in-
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teressante porque não deu destaque aos estados de ânimo 

emocionais e mentais, como é costume fazer. 

Quando místicos ou ocultistas que estão a serviço de 

uma meta maior, impessoal, têm a incumbência de es-

crever ou falar sobre si, o ângulo abordado é diferente do 

comum. A adoção de uma perspectiva espiritualista serve 

para ajudar e esclarecer quem passa por situações seme-

lhantes. Por isso, muitas vezes narram certas crises es-

pirituais e indicam os meios de transcendê-las. Incluem in-

formações importantes tanto para quem está tendo difi-

culdades em superar essas crises, quanto para quem, em-

bora não tenha ainda deparado com elas, as pressente. 

Visando contribuir na transcendência do nível emocional, 

evitam melodramas e transmitem esperança, paz e har-

monia, mas jamais excitação. Nessas narrativas, os acon-

tecimentos emergem ou esgotam-se segundo impulsos in-

ternos. 

A depender de suas características, uma biografia 

escrita com o propósito de esclarecer fases da ascese es-

piritual pode incluir os fatos da vida humana — que envol-

vem também aspectos psicológicos —, além do relato do 

desenvolvimento interno e de experiências suprafísicas. Tal 

é o caso da autobiografia de Alice Ann Bailey, telepata 

que colaborou em importante obra da Hierarquia interna da 

Terra4. Nesse seu livro, Unfinished Autobiography5, o equilí-

brio em apresentar com linguagem adequada à época tan-

to a vida humana como a vida interior foi fundamental, 

pois conferiu abrangência ao relato, que assim atingiu nú-

mero maior de pessoas. 

Uma obra desse teor vai ao encontro da necessidade 
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que alguns têm de reconhecer a vida cotidiana como refle-

xo do processo interno pelo qual crescem em cons- 

ciência; ajuda-os a não se envolverem demais com os acon-

tecimentos que compõem a trama da existência externa. 

Quando Santa Teresa de Ávila disse que “tudo passa”, es-

tava indicando o caminho da dimensão eterna da vida, on-

de o efêmero inexiste. 

Em 1989, em Sinais de Contato6, propusemo-nos a 

narrar fatos transcendentes — por alguns considerados iló-

gicos — com a mesma naturalidade com que descrevería-

mos situações da vida cotidiana. Procuramos apresentar 

episódios autobiográficos de forma impessoal, mas escre-

ver sobre a substituição da individualidade de então por 

outra seria tarefa laboriosa se não contássemos com a 

ajuda de entidades e energias suprafísicas. 

Agora, anos depois daquela experiência de transmu-

tação monádica7, novamente nos cabe apresentar dados 

biográficos, só que desta vez de uma personagem que reú-

ne a experiência vivida por vários componentes de um 

grupo dedicado à busca e ao serviço espiritual. A protago-

nista da nossa história representa, também, determinada 

parcela da humanidade e contém aspectos latentes ou 

manifestados de todos nós. Apesar de jovem, demonstra 

experiência e maturidade em relação à vida interior. Pronta 

a colaborar na evolução, descobre para isso um instru-

mento eficaz: a contínua disponibilidade para participar de 

transmutações de energias. Contribui assim na sutilização 

de seres e de lugares e vive a experiência singular da 

substituição de um dos corpos de sua personalidade8. Esse 

tipo de transmutação, diferente da transmutação monádica 

narrada em Sinais de Contato e diferente também de uma 
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transmutação de energias, é um dos recursos oferecidos a 

quem se dispõe verdadeiramente a servir. 

Portanto, este livro compõe-se de fatos reais, ocorri-

dos em diversos níveis em várias pessoas, e contém al-

guns informes sobre o estado subjetivo do planeta, intima-

mente ligados às ampliações de consciência dessa perso-

nagem-síntese. Suas experiências e as sínteses que ela 

elaborou em seus níveis internos tornam-se para nós uma 

espécie de roteiro com chaves básicas para o despertar da 

consciência espiritual. A jovem do relato depara com situa-

ções próprias de alguém à beira de importante trans-

formação interna, pois aproxima-se de uma iniciação, pre-

para-se para atingir planos da existência que desconhece. 

Com a ajuda de seres e energias de outras dimensões, 

torna-se receptiva ao inusitado. Como nestes tempos mui-

tos de nós estão sendo chamados à senda das iniciações, 

boa parte dos leitores poderá descobrir em si elementos 

dessa personagem. 

Partamos, pois, para uma viagem pelo mundo interior 

com as palavras que a jovem nos escreve: 

“Tive certa vez um sonho que sempre me retorna à 

mente: entrei em uma gruta, com uma pequena lanterna 

nas mãos. A passagem era tão pequena e estreita que pa-

ra transpô-la tive de agachar-me. Encontrei então um cor-

redor alto que me levou a um salão onde a escuridade da 

gruta se aprofundava. Percorri o local, descobrindo-o. Notei 

que dele partiam vários corredores, o que despertou em 

mim a aspiração de conhecê-los. Penetrei-os e vi que ne-

nhum era igual ao outro. As paredes de uns eram lisas, as 

de outros, crespas; uns eram brilhantes, outros foscos; uns 
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tinham pedras coloridas, outros camadas de material com 

matizes peculiares; uns corredores eram longos e outros, 

curtos. As características de cada um definiam padrões ini-

gualáveis, e enveredar por um daqueles corredores era 

como ingressar no universo de um ser. No final sempre 

havia salões, porém menores que o do início da gruta. Ao 

chegar ao centro deles, escutava no meu íntimo o nome 

de alguém cuja expressão, de certo modo, equivalia ao 

aspecto daquele ambiente e do corredor. 

“Percorri vários desses caminhos, e sempre retornava 

ao salão grande, até que entrei num corredor mais largo cu-

ja energia parecia sintetizar a do restante da gruta. Apesar 

de nele haver certa claridade, não via paredes nem solo 

nitidamente. Sentia-me bem ali e com disposição para ir 

adiante. No final cheguei a um ambiente onde me aquietei, 

esperando escutar um nome como das outras vezes, mas o 

que ouvi foi algo como: ‘Eu sou o plano de evolução dos 

mundos’. 

“Essas palavras produziram efeito inesperado em 

meu íntimo. Trouxeram do mais profundo do meu ser um 

fogo ardente que espelhava a vida de indivíduos que muito 

antes de mim caminharam sobre a Terra e podiam pro-

nunciá-las respaldados pelo exemplo que deixaram. Vi 

imagens conhecidas e outras inéditas, porém próximas. 

Tomei consciência de que também as pessoas com quem 

convivo e eu mesma estávamos sendo chamadas a expri-

mir a energia daquele lugar, a unir-nos à essência daquelas 

palavras. 

“Ao despertar, senti um impulso interior potente con-

vocando-me à transformação, à silenciosa receptividade ao 

meu ser interno. Fui mergulhando num estado de quietude, 
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e aos poucos percebi processar-se em mim uma transmu-

tação de energias. Vi claramente que essa mudança, embo-

ra dependesse de um empenho consciente, operava-se 

com base nesse estado de quietude, na oração.” 

A jovem estava descobrindo que a ação espiritual flui 

da comunhão com os mundos invisíveis. Notava que, 

quando ansiava por captar mensagens desses mundos, 

quando se enlevava com visões ou com fenômenos, não 

necessariamente estava orando. Ademais, percebia que 

despender tempo observando reações da personalidade ou 

lutando contra elas tampouco fazia parte deste estado de 

oração que lhe era revelado como despojamento. Uma vez 

que é em essência simples, em geral não podia ser tradu-

zido com recursos da mente, complicada por natureza. 

“O estado de oração brota do nada querer, da entre-

ga”, disse a jovem. “Dei-me conta de que precisava des-

cobri-lo sem ambições, ciente de que só vamos adiante 

com persistência, sem esperar encontrar, nos primeiros 

passos, a comunhão com os mundos invisíveis. Na reali-

dade, com o passar do tempo aprendi que em etapa algu-

ma deveríamos esperar por isso. É quando nos esquece-

mos da busca que a comunhão se realiza.” 

Nas etapas iniciais do caminho, o eu consciente9 é 

como uma criança que aprende a escrever e, por ainda 

não saber colocar as letras no papel prontamente, dese-

nha-as uma a uma, com acurado empenho. O objetivo 

principal dessas etapas é afrouxar laços, amenizar paixões, 

controlar impulsos psíquicos. Mas, apesar de elas serem 

propostas à consciência externa do ser, só consegue cum-

pri-las com ajuda interior. 
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Nas etapas seguintes, o indivíduo é estimulado a de-

senvolver a obediência e a estabilidade indo ao encontro 

dos mundos invisíveis. Assim, pouco a pouco a energia es-

piritual começa a revelar-se nele. Sem que o perceba, es-

sa energia vai-se irradiando como o aroma de uma flor. 

Reduz-se a distância entre a expressão humana e o que o 

ser é na eternidade. Porém, a união com o real deve es-

tabelecer-se com firmeza cada vez maior, até que se pos-

sa dizer: “Já não sou eu que vivo. Algo imponderável que 

habita meu ser, que existe nele e além dele, emergiu. For-

ças do mundo externo não mais confundem minha consci-

ência, e ela já não se deixa dominar por aparências”. 

Portanto, nas primeiras etapas o indivíduo é ajudado 

a aperfeiçoar o relacionamento com as energias que natu-

ralmente circulam nos corpos da personalidade, já que os 

elementos existentes no universo individual servem para 

adestrá-lo na lida com forças dispersivas. Depois, uma vez 

atingido certo discernimento quanto aos tipos de vibrações 

e níveis de consciência em que deve penetrar, pode dar 

início à transmutação dessas forças antes apenas controla-

das. Nessa fase, percebe com maior clareza a grandiosidade 

do poder espiritual e o eu consciente se torna um pouco 

mais humilde, reconhece sua insignificância diante desse 

poder. A partir daí, se o indivíduo prossegue em ritmo as-

cendente, ele se retira como agente pessoal para possibili-

tar a revelação do espírito, e assim passa a colaborar com 

maior intensidade na elevação da vida. 

Esse é o caminho sem fim ao qual a jovem aderira, 

e à medida que nele avançava tornava-se gradualmente 

expressão fiel da essência interna que descobria. Com o 

passar do tempo, não mais seria um eu dissociado da To-
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talidade, mas, liberta de si mesma, se ofertaria por inteiro 

para que por seu intermédio se desse a ação sobrenatural, 

o incessante movimento que conduz cada uma das partícu-

las dessa Totalidade ao seu melhor nível. 

A ampliação da consciência dá-se portanto por eta-

pas. O grau de necessidade de conexão com o mundo 

subjetivo é o que regula as características de cada uma 

delas. “Em certas fases, todas as coisas parecem perder o 

gosto ou o poder de atração sobre mim”, relata a jovem. 

“As coisas parecem perder sua consistência e o visco que 

me mantinha envolvida com o mundo. Todavia, nem isso 

me faz perceber a paz dos sentidos ou a paz interior, pois, 

embora por alguns instantes ondas de alívio e serenidade 

vertam-se sobre o meu ser, freqüentemente há um turbi-

lhão de acontecimentos em meu interior, fazendo-me per-

ceber forças que me ferem por dentro. 

“Não sei ainda em que grau esses movimentos são 

causados por mim mesma e em que grau são desencadea-

dos por forças externas, talvez como meio de se verem 

transformadas. Nesses momentos, uma sensibilidade inco-

mum aflora e a capacidade de perceber pessoas e grupos, 

mesmo distantes, intensifica-se. Noto mais as facetas ne-

gativas que as positivas dos fatos e das pessoas, e isso 

traz um sofrimento do qual não me posso esquivar. Im-

pressões que vagueiam pela mente dos demais e tantas 

outras energias que absorvo e que devem morrer em mim 

consomem uma parte do meu ser para serem dissipadas. 

“E como realizar isso sem vida interior? Com certeza 

é ela que transforma tudo.”  

A mística e a vida interior estão intimamente entrela-
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çadas; em todos os tempos, todavia, os que seguiram esse 

caminho não foram compreendidos totalmente e essa in-

compreensão foi utilizada para o contínuo aperfeiçoamento 

desses seres, para que tivessem mais fé e se tornassem 

mais receptivos ao imponderável. Por isso, quem aceita o 

caminho da mística aprimora a humildade mediante essas 

incompreensões e regozija-se pelo que trazem. Elas lhe 

concedem aproximar-se ao conjunto de energias que sus-

tenta com abnegação a existência tanto dos que vão ao 

encontro do Bem quanto dos que o rejeitam. Além disso, 

por meio das incompreensões, o que segue o caminho da 

mística é testado quanto à persistência: ainda que surjam 

impedimentos à busca espiritual, ele renova suas forças 

para jamais deixá-la de lado. 

É por fé que o místico se firma em sua opção pelo 

serviço espiritual. Se por consentimento interno sua aspira-

ção se transforma em ação concreta, ele se dispõe a ir a 

qualquer rincão da Terra para impulsionar seus semelhan-

tes a encetarem a busca do espírito com a sagrada simpli-

cidade que a caracteriza. Mas, se essa não é a sua tarefa, 

ele envia invisivelmente ao mundo o chamado de despertar 

para a vida interior. Aprendeu que sem vida interior pouco 

vale erigir obras na vida concreta e que a mera procura de 

realizações materiais, por si só, ensombrece as almas; as-

sim, adquire o poder transformador da irradiação interna. A 

palavra, a ação concreta e o exemplo podem ser argumen-

tos persuasivos de um místico. Contudo, como negar ser a 

potência da ação invisível que, longe dos olhares do mun-

do, pela união silenciosa com o centro da consciência, cria 

condições para que a humanidade reconheça o Espírito 

que a rege e viva segundo os seus ritmos? 
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O conhecimento concedido pela percepção interior foi 

pouco a pouco orientando a conduta da jovem que, como 

todos os que aceitam esse modo de vida, teve de amadu-

recer o relacionamento com a mente racional, parte da 

consciência que exerce forte domínio sobre a sintonia com 

realidades sutis. 

Em geral, para mergulhar em mundos internos e 

ocultos, a mente concreta é mais obstáculo que auxílio. 

Mesmo ciente disso desde o início, não se fica isento de 

cair em seus esquemas. É que, a depender do tempera-

mento do indivíduo, a expressão desses mundos internos 

pode provocar impasses com a sua forma de encarar e 

conduzir os fatos. Quando é assim, prescindir do enfoque 

analítico torna-se uma necessidade quando a consciência 

se lança à busca da verdade. Nesse processo de amplia-

ção da consciência, muitas vezes se depara com nuanças 

da verdade aparentemente antagônicas, mas que sob uma 

ótica intuitiva se equivalem e se complementam. A verdade 

apresenta variadas facetas no caminho daquele que a bus-

ca, embora nem sempre lhe desvele todas elas. Isso, no 

princípio da busca, pode gerar conflitos. 

Recebemos impulsos evolutivos sem cessar, e a po-

larização da nossa consciência vai mudando de nível, sai-

bamos ou não disso. Assim, modificam-se nossos parâme-

tros e o que era válido no passado pode não servir no 

presente e nada impede que volte a servir no futuro. Con-

viver com essa mutabilidade costuma ser assustador para 

os que precisam de conceitos e definições rígidas, para os 

que preferem apegar-se a teorias em vez de se abandonar 

ao desconhecido. Para os que desatam suas amarras, no 

entanto, a transformação contínua é a opção mais natural. 
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De diferentes maneiras a jovem ia constatando isso. 

No entanto, via que a mente comum também tem seu en-

canto e que os modos pelos quais a energia age por in-

termédio do reino humano baseada na lógica ou na abs-

tração têm beleza singular. Inúmeros foram os benefícios 

trazidos por esse reconhecimento: a jovem tornou-se capaz 

de incluir em suas tarefas o enfoque lógico, tão válido 

quanto outros. Tomou consciência de que o trabalho com 

a mente analítica, devidamente dimensionado e conduzido, 

conta com o apoio de setores da Hierarquia, sobretudo na 

construção da ponte entre a mente concreta, a mente intui-

tiva e a mente espiritual ou divina. A construção dessa 

ponte é da maior importância, pois dela dependerá o esta-

belecimento de certa harmonia na humanidade em tempos 

vindouros. 
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Parte I 

O monastério 
invisível 

1 

Vinte e um anos. Esta é a idade da protagonista da 

nossa história, que também em seu aspecto físico trazia 

bem marcados elementos de inúmeras encarnações em 

que subjetivamente se havia preparado para viver os fatos 

aqui narrados. Após aquele sonho revelador, começou a 

perceber realidades além do mundo aparente. Na parte 

central da casa em que agora morava — um pátio amplo, 

de formato quadrado, coberto de plantas rasteiras — foi 

notando a atmosfera sutil de um monastério. 

Dia após dia, o pátio ia refletindo nuanças mais sutis 

daquela atmosfera invisível e sagrada. Os tons das plantas 

variavam de acordo com o momento do dia em que eram 

observadas, e extrapolavam a sua forma física. Para a jo-

vem, tudo na casa foi sendo permeado pela energia monás-

tica, apesar de o que ocorria ali externamente ter pouca 

semelhança com o cotidiano dos claustros comuns. 

Essa dupla existência do lugar foi percebida também 
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por outras pessoas que ali moravam. Que haveria nos pla-

nos suprafísicos daquela área para transmitir tão forte im-

pressão? 

Em termos gerais, não se chega ao conhecimento 

genuíno das realidades suprafísicas sem antes ter aderido 

ao serviço desinteressado em prol do bem universal. Isto a 

jovem intuía. Via que a resposta a essa pergunta seria en-

contrada à medida que se entregasse a esse serviço e 

deixasse que o amor dedicado aos demais e a apreciação 

de cada ser como criatura divina lhe descortinassem uni-

versos mais vastos e equilibrados. 

Na época de hoje, em que toda a Terra passa por 

intensas transformações, os seres humanos estão sendo 

cada vez mais levados a desempenhar tarefas nos níveis 

sutis da existência. São estimulados não só a penetrar leis 

superiores e a viver de acordo com elas, mas também a 

servir de apoio aos trabalhos das Hierarquias espirituais 

que operam nos mundos internos. Então, por meio do ser-

viço desinteressado, os que se encontram em fase de 

transcender a evolução terrestre recebem maior potencial 

de energia. Sua visão da vida é transformada, e são assim 

ajudados a polarizarem-se em assuntos elevados. Os acon-

tecimentos do dia-a-dia que antes os absorviam perdem o 

poder de atraí-los e passam a ser resolvidos mais facil-

mente. 

Outro fator que contribui para se chegar ao conheci-

mento das realidades suprafísicas é a dissolução de res-

quícios cármicos, negativos ou positivos. A humanidade fu-

tura deixará de ser regida pelos aspectos materiais da lei 

de causa e efeito e se pautará por padrões de conduta 

mais harmoniosos, entrará em níveis de consciência que 
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transcendem os que até hoje pôde atingir. 

De alguma maneira, por vias interiores, a jovem ia 

inteirando-se desses fatos. Via que o serviço altruísta e a 

dissolução de vínculos cármicos facilitavam o conhecimento 

das realidades suprafísicas, mas via também que esse co-

nhecimento só se torna parte da consciência externa 

quando é o eu interno que o desvela. Assim, embora esti-

vesse descobrindo a energia monástica, só saberia real-

mente o que ela é quando se instalasse em todo o seu 

ser. 

Quando essa energia se prepara para desabrochar 

numa pessoa, a verdadeira vocação do seu eu interno co-

meça a revelar-se: procura imprimir-se no ser inteiro e ir-

radiar-se no mundo externo. Apesar de em geral não cor-

responder ao que a personalidade manifesta, leva sempre 

em conta suas potencialidades latentes e usufrui experiên-

cias anteriormente adquiridas. Não só as pessoas, mas 

também certas áreas do planeta passam por processos 

desse tipo e são permeadas pelo mundo interior. Em certo 

sentido, essas áreas também têm uma alma que lhes con-

fere características específicas. Assim, sejam quais forem 

as atividades que nelas se estabeleçam, essas carac-

terísticas intimamente formadas subsistem e tornam-se evi-

dentes para quem as sabe ver. 

Pela energia que lhes é peculiar, muitas dessas 

áreas prestam-se ao trabalho de cura espiritual, em que o 

principal não é sanar enfermidades, mas propiciar har-

monizações mais internas e sutis. Realizado esse equilí-

brio, as causas das enfermidades vão sendo dissolvidas. É 

misterioso o que pode acontecer aos que vivenciam isso, 

pois o mais importante se passa nas profundezas do seu 
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ser. Os passos que eles dão ao contatar a energia de tais 

áreas são de certo modo miraculosos e quase sempre 

inacessíveis à mente normal. Se tentarmos compreender e 

classificar esses avanços com base em análises psico- 

científicas, poderemos incorrer em sérios enganos e esco-

lher descaminhos. 

A energia atuante em áreas físicas que espelham 

realidades subjetivas — como a do pátio desta história — 

favorece o alcance da meta espiritual e assim propicia a 

cura dos indivíduos receptivos à sua vibração. Mas, para 

um autêntico centro interno de cura projetar-se na super-

fície da Terra como ocorreu no passado, de modo especial 

na Grécia Antiga, teríamos de aprender a encontrar a rea-

lidade essencial do nosso ser. A partir desse reconhecimen-

to e da observância das leis espirituais, os planos sutis da 

vida se desvelam. 

Tornamo-nos mais prontos e receptivos para isso 

quando visamos à evolução de algo maior, da Vida em si, 

e não só à solução de impasses, de problemas pessoais e 

psicológicos. É quando estamos dedicados ao crescimento 

universal que a cura transcorre de maneira simples e sem 

alarde. Contudo, a energia de cura não se deixa comandar 

pelo arbítrio humano; sabe das possibilidades internas de 

cada ser e, segundo a maturidade por ele alcançada, age 

externamente de modo que seu destino superior se realize. 

Mesmo quando invocada, a energia de cura jamais 

se aproxima caso não exista na pessoa a decisão de su-

portar seu poderoso toque e as transformações que traz. 

Em outras palavras, essa energia é capaz de provocar 

movimentos evolutivos intensos, grandes mudanças, rápido 

progresso, mas não pode acercar-se de ninguém sem seu 
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consentimento interno e externo. 

Como a jovem, há muitos que hoje notam o crescen-

te caos destes tempos e decidem tomar o caminho espiri-

tual. Percebem a necessidade de mudar de vida e, se es-

se é seu destino, contatam núcleos de consciência supra-

físicos de energia monástica. É provável que pela mente 

deles passe a pergunta: Qual o objetivo de relacionar-me 

com um núcleo desses, materialmente inacessível? 

As muitas facetas das respostas a essa pergunta nos 

servirão de guia ao longo desta história. 

2 

A opção de voltar-se para o mundo interior, de pau-

tar-se inteiramente pelos impulsos que dele advêm, é con-

seqüência de uma determinação da alma. Desencadeia a 

dissolução dos laços criados ao longo das encarnações, o 

que pode, em certos casos, redundar em violentas crises. 

Ao serem desalojadas, as forças que sustentavam as 

tendências do indivíduo à inércia tentam resgatar sua he-

gemonia; porém, já não encontram onde se firmar. Esses 

são momentos decisivos na evolução individual. Essas ten-

dências procuram manter o domínio, mas a consciência 

deve ter suficiente clareza para sintonizar com a energia 

pura que pulsa em seu âmago. 

O despertar da luz interna é, para cada indivíduo, 

um processo singular. Se ele transcender as “dores” que 

caracterizam esse momento, conhecerá a alegria que vem 

depois. Há em todos uma fortaleza semi-oculta que asse-
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gura essa realização. Na raiz de tal fortaleza está a es-

sência mesma do eu interno. Mas que é esse eu? Como é 

formado? 

A consciência do ser humano é infinita, pois se apro-

funda e se amplia na existência universal. Tudo o que a 

conduz à expansão e que a retira do envolvimento com o 

mundo das formas auxilia a revelação da sua essência. Há 

muitas maneiras de essa essência vir à tona, mas é na 

solidão que ela toca mais facilmente o eu externo. 

Todavia, a essência não se revela de uma só vez. 

Através dos milênios o ser humano evolui no mundo mate-

rial, encarnação após encarnação acercando-se dela. A 

certa altura, o mundo interno passa a preponderar, e o rit-

mo do seu crescimento então se acelera. A dispersão de 

energia em vínculos supérfluos se reduz e o intento de uni-

ão com a essência ganha relevo. Mas é preciso tempo pa-

ra essa união efetivar-se; é necessário também amor e 

humildade. 

A energia monástica atua nesse processo de união 

do eu externo com a essência do ser; exprime-se na ade-

são a esse propósito superior da existência, meta última 

de todos. Não existe quem dela não participe em algum 

grau; mas essa participação nem sempre implica ingressar 

em uma estrutura formal, em um monastério concreto, co-

mo acontecia em fases anteriores da evolução humana. 

Trata-se, antes, do ingresso num novo estado de consciên-

cia, que não exclui a decisão de adotar por inteiro uma 

proposta de vida externa definidamente evolutiva. 

Viver em conformidade com leis superiores traz con-

seqüências sobremaneira benéficas tanto para o indivíduo 
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quanto para o âmbito em que ele atua, grupal ou planetá-

rio. Entre os inúmeros avanços que propicia, pode-se citar 

a redução do envolvimento com problemas psicológicos em 

geral. Quando alguém se envolve em demasia com eles, 

sua herança humana adquire tal peso que não lhe permite 

afastar-se do jogo de forças retrógradas em que se fun-

damenta o cotidiano desta civilização. Os enganos cometi-

dos no passado, as más escolhas e a carga negativa en-

gendrada no decorrer de muitas encarnações ganham relevo 

e passam a limitar, se não a impedir o seu contato com o 

eu interno. 

Ajudar aos seres impedidos de estabelecer esse con-

tato é trabalho para os que se tornam mais livres e perce-

bem a verdadeira condição de indivíduos e de grupos. 

Num relacionamento subjetivo com o mundo das almas, 

por exemplo, a pessoa não só é preparada para estar dian-

te da essência do próprio ser sem se isolar das outras, 

como também aprende a ver todos os semelhantes como 

chispas imortais. A energia do mundo anímico acompanha 

o desenvolvimento da consciência externa, para que ultra-

passe as fronteiras individuais e se devote inteira ao bem 

geral. Para isso, faz com que os interesses da pessoa se 

estendam a toda a humanidade, e por fim a conduz a co-

laborar conscientemente na evolução planetária e cósmica. 

É necessário vontade desenvolvida em certo grau e 

permeabilidade à energia da alma para superar os obstá-

culos decorrentes da má aplicação das leis materiais e al-

cançar essa universalização. Uma vez estabelecida a sin-

tonia com o mundo interior, sem o que a convivência com 

a matéria é conflito permanente, o indivíduo torna-se ele-

mento equilibrador do ambiente que o cerca. Forças oposi-
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toras ao desenvolvimento interior estão inseridas na matéria, 

mas não fazem parte dela; por isso podem ser desaloja-

das por um poder maior. Ainda assim, o progresso no 

mundo da matéria tem limites e a certa altura é preciso 

optar por seguir leis imateriais. 

A consciência interna de alguns avançou considera-

velmente nos últimos tempos, e as possibilidades de trans-

formação dos seus corpos materiais muito se ampliaram. 

Se aceitarem servir de laboratório de experiências evoluti-

vas, até mesmo corporais, poderão passar por processos 

de grande significado para si mesmos e para os demais. 

Esses processos dizem respeito tanto à cura das enfermi-

dades advindas do mal uso da energia ao longo das en-

carnações, quanto à descoberta da beleza da Vida também 

em situações de debilidade e de crise. Enquanto os corpos 

são regidos pela lei de causa e efeito material, o seu es-

tado é conseqüência até das ações passadas, sejam do 

próprio indivíduo, sejam da humanidade como um todo. O 

carma de alguns pode incluir enfermidades graves e levá-

los ao limite suportável da dor, porém, se sua consciência 

estiver desidentificada dos corpos e aceitar o desafio, terão 

a sabedoria de encontrar nesses momentos motivo de 

crescimento. Essa possibilidade pode ser incompreensível 

para a mente que, muitas vezes, orgulhosa, aceita tão-so-

mente a perfeição. 

No caminho espiritual pode-se ter diferentes posturas 

diante das enfermidades. Há casos em que se busca 

saná-las, tendo presente que a perfeição da essência do 

ser humano deve espelhar-se na matéria. Há outros casos, 

porém, em que o ser interior assume a tarefa de destilar 

parte do seu próprio carma e do carma planetário em seus 
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corpos materiais; o relacionamento com as enfermidades 

que porventura advierem disso será, então, diferente. De 

todo modo, a existência de um indivíduo vai-se tornando 

profícua quando ele, ao alcançar certo patamar evolutivo, 

se volta impessoalmente para o serviço espiritual. Sem es-

sa perspectiva, é-lhe impossível receber ou prestar qual-

quer auxílio de fato efetivo.  

Sobretudo hoje, o serviço espiritual focaliza o resgate 

de seres. Coloca-os diante do seu destino cósmico ao le-

vá-los à transcendência dos planos densos da vida plane-

tária: o físico, o emocional e o mental. O mundo supra-

mental é muito amplo, e nele se conhecem os mais puros 

valores da humanidade, as suas mais sublimes qualidades, 

pouco manifestadas na atual civilização, que ora fenece. 

As energias supramentais chegam ao mundo físico 

por intermédio da Hierarquia planetária e da cósmica. O 

despertar da luz espiritual neste mundo é uma das conse-

qüências disso e, por meio dessa luz, uma sagrada pre-

sença, expressa em civilizações suprafísicas e em seus 

monastérios, revela-se aos homens como dádiva suprema. 

Ao mesmo tempo que o caos se propaga na superfície da 

Terra, o despertar interior prossegue; eclode nos corações 

e acende no âmago dos átomos materiais uma chama cu-

radora. O desfecho desta civilização por meio do confronto 

decisivo entre as forças involutivas convive com o desper-

tar da consciência interior, continuamente dinamizada nos 

seres, nas células e nos átomos. 

3 



Livro:  CONTATOS COM UM MONASTÉRIO INTRATERRENO, de Trigueirinho  —  22/10/20 

34 

   

   

Há monastérios em diferentes níveis e dimensões; 

mas, na face da Terra, sempre foram raros os autênticos. 

Estes, para surgirem e subsistirem, alicerçam-se no mundo 

interior e contam com grupos de almas e de mônadas. 

Não fosse essa base, seriam dissolvidos pelas forças invo-

lutivas que circulam nos níveis psíquicos do planeta e da 

humanidade que habita a sua superfície. 

Um indivíduo preparado para a consciência monásti-

ca, vida que pode não depender do ingresso em algum 

monastério deste mundo, deve ter completado as etapas 

básicas de aperfeiçoamento da personalidade e amadure-

cido o caráter, ou seja, deve ter-se formado como criatura 

humana. Reconheceu que as vias comuns da presente civi-

lização não mais lhe dizem respeito. Então, com humilda-

de, aprende a voltar-se para a energia divina mesmo 

quando a mente lhe diz que não a merece ou que é inca-

paz de alcançá-la. 

Hoje é raro encontrar um verdadeiro monge encarna-

do. Ante o confronto de forças involutivas do final deste 

ciclo planetário, os que almejam essa condição de veraci-

dade quase sempre se deixam levar por tendências retró-

gradas que adotaram através dos tempos. Todavia, embora 

essas tendências obscuras tentem circunscrevê-los à con-

dição humana, a energia divina jamais deixa de ir ao seu 

encontro, e se eles recuam em seu caminho ou se renun-

ciam a seus melhores propósitos é porque negligenciaram 

o trabalho da oração. Sem a firmeza desenvolvida na ora-

ção — que é receptividade persistente e silenciosa ao 

mundo interior —, forças involutivas, tais como as da inér-

cia, as do egoísmo e as do orgulho, tomam vulto e anuvi-

am a consciência externa do ser. Perseverar na oração e 

superar essas forças é tarefa dos monges na superfície do 
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planeta. Os que as superam e prosseguem com o propósi-

to monástico chegam a planos mais sutis permeados pela 

luz do espírito. 

Cada instante é uma oportunidade de a energia di-

vina chegar a este mundo, e o verdadeiro monge, ao trans-

cender provas, a irradia. Esse trabalho não é afã desorde-

nado, mas uma criatividade que transforma o potencial dis-

ponível em obras de valor evolutivo, visíveis ou invisíveis. 

Por isso ao monge encarnado cabe fundir duas atitudes 

aparentemente contrárias: não perder a serenidade e viver 

cada instante como se fosse o último; manter-se em paz, 

mas sem se deixar levar por comodismos de nenhuma es-

pécie. 

Indivíduos e grupos que despertam para a vida inte-

rior são colocados em contato com o estado de consciên-

cia monástico para que a humanidade em geral possa vis-

lumbrar ciclos evolutivos mais avançados. Nesse sentido, o 

trabalho de um monge é profético — não por prever fatos 

que estão por acontecer, mas por tornar-se aquilo em que 

todo ser humano se transformará à medida que ampliar 

sua consciência e que as energias da sua personalidade 

se elevarem. 

Quando introduzida no mundo material, a energia 

monástica constitui via para estabelecerem-se comunica-

ções com universos internos. Com seu poder de verticali-

zação, é capaz de realinhar o ser humano com as suas 

metas mais profundas. 

A exteriorização da energia monástica é obra de uma 

força cósmica devocional, o que explica em parte a persis-

tência e a tenacidade inerentes aos que trilham esse ca-

minho. Persistência e tenacidade estão na vida monástica 
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como o brilho e a claridade estão na irradiação solar. De 

muitos modos, inspirado pela fé e testado pelo cotidiano, o 

monge adquire essas faculdades; mas não são elas, por si 

mesmas, que o mantêm na senda espiritual. O que de fato 

o sustenta é a sua alma encontrar-se nos portais da vida 

abstrata e tão decidida a transpô-los que nenhuma força 

externa a possa atrair para trás. Enquanto o verdadeiro 

destino do monge vai-se fazendo perceptível, uma vibração 

sagrada permeia todo o seu ser. 

4 

À medida que o indivíduo tem acesso a planos sutis, 

contata grupos internos10 e monastérios invisíveis. Ingressa 

neles em consciência, como se não tivesse história; é aco-

lhido como um ser virginal que veio à luz naquele instante. 

Cruzando fronteiras, avança em sua jornada. Quando abdica 

das ilusões, penetra a existência universal e escreve com 

linhas firmes trajetos cósmicos em que sua existência hu-

mana não é mais que um fragmento. A liberdade o toca 

como uma torrente que o impulsiona e repele o que não 

lhe corresponde. No mundo externo ele é solitário, embora 

conviva normalmente com os demais. 

A consciência receptiva a essas experiências amplia-

se em direção ao impalpável. O indivíduo vê, por exemplo, 

que o nível etérico não só é mais sutil e puro que o nível 

material denso, como exprime a essência de modo mais 

pleno. Ao perceber as estruturas etéricas e interagir cons-

trutivamente com elas, desapega-se dos esquemas que 

mantinha em sua existência externa. 
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A maior parte das pessoas relaciona-se com o plano 

etérico de maneira inconsciente e recebe suas irradiações 

sem que o cérebro físico as registre. Todavia, com as 

transformações que se operam hoje na Terra, muitos reco-

nhecerão o valor de aprofundar a sua capacidade percepti-

va. Relacionar-se conscientemente com o mundo suprafísi-

co é um dos passos a serem dados por esta humanidade, 

e núcleos monásticos etéricos contribuem nesse avanço. 

Até o presente, raros eram os que tinham condições 

de contatar o mundo suprafísico e poucos expressaram em 

plenitude a essência do seu ser. No entanto, nos planos 

subjetivos do planeta grandes transformações se prepara-

ram no decorrer de milênios. A aproximação de energias 

cósmicas à órbita da Terra trouxe pouco a pouco pos-

sibilidades inéditas, que agora se apresentam. Assim, cer-

tos estados preliminares ao ingresso no Caminho estão ho-

je superados para os seres resgatáveis11, como a protago-

nista deste livro. Ela, ademais, tem amadurecidos alguns 

aspectos daquilo que é a meta de todos e, ao mesmo 

tempo, recapitula as etapas que todos vivem. Estimula os 

demais a reconhecerem, finalmente, o momento de levan-

tar vôo para novos patamares. 

5 

Ao deixar a casa dos pais, a jovem integrou-se num 

grupo que morava numa fazenda disposto a realizar tare-

fas em benefício do mundo. Esse grupo tinha como meta 

cumprir setores do plano evolutivo e fazia-o conforme ele 

ia desvelando-se. Seu modo de vida primava pela simplici-

dade sem exageros ou fanatismos. A jovem foi introduzida 



Livro:  CONTATOS COM UM MONASTÉRIO INTRATERRENO, de Trigueirinho  —  22/10/20 

38 

   

   

naturalmente nas atividades práticas da fazenda, que em 

geral não exigiam dela esforço mental. Era estimulada a 

encontrar e a aprofundar, no decorrer dessas atividades e 

também dos momentos de quietude externa, a realidade 

suprafísica do seu ser e do ambiente em que estava. As-

sim, foi entrando em um ritmo diferente do que conhecia 

enquanto morava com a família, que a orientara segundo os 

padrões normais destes tempos. 

Certa vez, enquanto fazia com os demais uma capi-

na no pasto, do seu íntimo emergiram as perguntas: Como 

seria a verdadeira interação do ser humano com os reinos 

da natureza? Haveria alguma maneira de contribuir no seu 

reequilíbrio mediante a atual situação do planeta? Essas 

indagações silenciosas mantiveram-se presentes no decor-

rer de toda a jornada de trabalho e, pouco a pouco, foram 

surgindo respostas, que ela acolheu como dádivas. Embora 

pelas leis materiais toda a Terra caminhe irreversivelmente 

para desequilíbrios cada vez maiores, tornava-se claro em 

sua consciência que atitudes positivas podem ser tomadas 

mesmo nessas circunstâncias. 

Ali, na atividade harmoniosa com aquele grupo de 

pessoas, ao retirarem as ervas daninhas de um pasto que 

iria alimentar alguns bois, a jovem teve lampejos do que 

se poderia chamar de consciência da Unidade —  a cons-

tatação de que em essência se é a totalidade da existên-

cia. Percebeu que esse nível de consciência não pode ser 

atingido de uma só vez. Na verdade, intuía que se chega 

a ela depois de muitas fases, das quais não devem estar 

ausentes a fé, a estabilidade de ânimo e o esvaziamento 

de desejos e expectativas. Da sintonia com o sentido de 

Unidade vêm as chaves tanto para lidar com as situações 
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que se apresentam — sejam quais forem —, quanto para 

cumprir o destino proposto ao ser antes de sua encarna-

ção. 

Um grupo de serviço procurará reconhecer o seu pa-

pel dentro do Todo. É essa disposição que o leva a trans-

cender o nível da personalidade e a cumprir efetivamente 

o plano evolutivo. Se os membros do grupo não se tornam 

impessoais na sua atitude interna e na vida prática, seu 

trabalho não pode expressar-se no nível que lhe está re-

servado. 

O homem da superfície da Terra é capaz de perce-

ber a existência de um poder supremo ao qual chama de 

Deus; é capaz de vislumbrar a atuação desse poder no 

âmago do próprio ser e de cultivar a fé em algo que ainda 

não lhe é familiar. Todavia, pode ir além desse estado. 

Quando toma o mundo interno como base de sua exis-

tência, a mais elevada vibração do seu ser vai-se tornando 

a realidade de todas as suas partículas. Por isso um indi-

víduo encarnado pode atingir o “conhecimento de Deus” não 

só como ato de fé, mas como experiência interna efetiva. 

A energia divina pode revelar-se a cada momento ao 

ser humano que se concentre na imanência dela em si 

mesmo. Essa revelação amplia-se consideravelmente quan-

do ele estabelece contato com centros suprafísicos — co-

mo o monastério que a jovem descobriu nos planos sutis 

da casa onde morava — e quando cultiva a disponibilidade 

ao serviço em benefício do Todo. É a energia divina que 

alimenta os que buscam abrandar o sofrimento arraigado 

no mundo, os que almejam colaborar na melhoria da qua-

lidade da vida humana. 
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No ciclo que se abre, a maior interação da Terra 

com o cosmos resultará na elevação da humanidade a um 

patamar superior e num contato fluido com as energias 

evolutivas emanadas do espírito planetário. Assim, as 

consciências siderais que conduzem este planeta terão par-

ticipação mais direta na vida terrestre em todos os seus 

níveis, até mesmo os materiais.  

Por isso, embora o que hoje se observa na superfí-

cie do planeta seja deterioração e carência crescentes, a 

verdadeira necessidade do ser humano não é a de obter 

bens materiais, mas a de entrar em contato com a realida-

de supramental. Mesmo que alguém tenha todos os seus 

anseios materiais saciados, sua degradação será inevitável 

se lhe faltar base espiritual. É na comunhão com a reali-

dade supramental que se encontra o equilíbrio e a harmo-

nia ora buscada por tantas vias. Muitos estão encarnados 

somente para ter a oportunidade de no mundo físico per-

correr o caminho para o encontro com essa realidade e 

para a descoberta de que a vocação oculta de todo ser 

humano é o serviço desinteressado. 

6 

Nas noites no pátio da casa onde residia, a jovem 

tinha a impressão de que o silêncio criava um ambiente 

propício para a percepção da presença de seres do mundo 

suprafísico. A energia deles parecia quase tocá-la fisica-

mente, tão concreta se tornava — segundo o que nos dizia 

quando compartilhava conosco suas descobertas. Às vezes 

tinha essa percepção enquanto estava desperta e recolhi-
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da, outras vezes a tinha em meio às atividades cotidianas. 

Quando tais contatos ocorriam, observava que as tarefas 

fluíam com mais facilidade, como se fossem acionadas por 

uma força interna que se traduzia ora em maior habilidade, 

ora em boa disposição. 

Na maior parte do dia estava ocupada com trabalhos 

práticos, e procurava permanecer sempre receptiva a co-

nhecer mais profundamente o sentido deles. Nos momentos 

de silêncio, ia sendo pacientemente instruída. Via de-

marcarem-se na própria consciência os caminhos pelos 

quais podia avançar sem percalços.  

De grande beleza era a senda em que a jovem in-

gressara. Em alguns trechos a superficialidade da vida 

comum estava suficientemente distante; porém, sua cons-

ciência ainda não se firmara num estado de neutralidade 

diante do mundo das aparências, e era como se uma rea-

lidade subjetiva estivesse para ser encontrada, experimen-

tada e apreendida. Esse aprendizado, que absorvia todo o 

seu ser, não era fantasioso; tinha face própria, tinha o seu 

caráter. Energias suprafísicas o conduziam, definiam sua 

tônica e ritmo, e a jovem sabia que, se tentasse modificá-

lo conforme uma perspectiva pessoal, apenas o retardaria. 

O poder transformador dessa senda atuava a todo 

instante e, vez por outra, etapas futuras deixavam-se ante-

ver. Desempenhando com alegria o papel de aprendiz, a 

jovem via em tudo motivo de crescimento. Assim, cami-

nhava decididamente, sem deter-se por obstáculos. 

Seguir com atenção as propostas que emergiam do 

seu interior tornou-se então indispensável. Adotava espon-

taneamente disciplinas que para muitos pareciam rigorosas, 
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pois descobriu que, se na sua ascese reduzisse a altura 

de um degrau que parecesse elevado demais, aumentaria 

a distância entre ele e o seguinte. E, se repetisse esse pro-

cedimento várias vezes, a distância entre os vários de-

graus ficaria tão modificada que no final a escada estaria 

aquém do nível aonde deveria chegar. Aprendeu a acolher 

desafios, sabendo que lá no alto o horizonte se mostraria 

mais amplo e o infinito, mais próximo. 

Numa manhã, enquanto fazia uma colheita com os 

demais moradores da fazenda, a jovem observava o ambi-

ente em torno: as árvores, as ervas medicinais, as rochas 

e o solo. Via que não é a sorte ou o acaso o que faz ca-

da planta e cada pedra estar em determinado lugar. Dis-

postas pela Vida Una, irradiam a própria vibração para o 

ambiente e dele recebem impulsos. Transformam e são 

transformadas. Com essa interação e tendo como funda-

mento tanto as leis naturais como as sobrenaturais, as 

formas vão evoluindo. 

A natureza mostrava à jovem que a evolução leva 

todas as coisas em conta com ordem e equilíbrio. Elas 

vão-se modificando, sua imagem vai-se definindo com a 

atuação de entidades construtoras. Contudo, a jovem cons-

tatava que ao ser humano estava reservado um grau mais 

profundo de participação nesse progresso da vida — tarefa 

que se realizará após a maior crise planetária global, imi-

nente. 

Mesmo sem se deixar guiar pela alma, os seres hu-

manos têm o poder de modificar o meio ambiente — tanto 

assim que levaram o planeta à atual desordem. A jovem 

teve a clara percepção de que, enquanto um ser humano 

não está unido com a alma, seu relacionamento com o 
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mundo formal e com os reinos da natureza é desvirtuado; 

só de níveis supramentais pode vir a energia correta para 

uma perfeita integração dele no ambiente. Algo lhe dizia 

que essas constatações eram como sementes, e estavam 

sendo depositadas em muitas outras pessoas além dela; 

porém, na maioria só germinariam em novos ciclos da Ter-

ra. Rítmica, ordenada e paciente é, portanto, a preparação 

do futuro — que pode começar mesmo no estado de dete-

rioração em que se encontra o planeta. 

Conforme a jovem percebia, a tônica dessa prepara-

ção hoje é o trabalho grupal. Notava que em cada grupo 

se reuniam por atração magnética consciências com de-

terminadas qualidades e com ligação mais ou menos esta-

belecida com a fonte interior sustinente do grupo. Por essa 

ligação fluíam o impulso e a lucidez necessários para o 

serviço ao plano da evolução. Por meio da atividade grupal 

assim direcionada, a energia do futuro vai-se aproximando 

dos níveis concretos em ritmo preciso, porém sem tomar a 

forma de regras ou de programas fixos. Cada  indivíduo, 

em sintonia com o centro do grupo, deve estar apto a 

atuar de acordo com a parte do plano evolutivo que cabe 

a todos os seus membros desempenhar. 

Tal estrutura e funcionamento grupal espelha aspec-

tos dos mundos internos, cujo poder, ao incidir sobre a 

matéria, conduz tudo ao lugar correto. Esses mundos se 

revelam silenciosamente aos seres humanos, dão-lhes um 

sentido profundo de unidade e despertam neles a capaci-

dade de interagir internamente com os semelhantes e com 

os reinos da natureza. Essa capacidade aflorava na jovem, 

e ela passou a notar que cumpria tarefas em áreas distan-

tes do globo terrestre, como alma, em colaboração com 
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outras almas. Era um princípio de telepatia interior, que 

brotava. Porém — para seu proveito — esse trabalho subje-

tivo não enaltecia o seu ego; mostrava-lhe que a energia 

onipresente e oculta dentro de cada um é mobilizadora e 

tem vibração tão sutil que só de acercar-se dela se é ele-

vado e integrado na sua irradiação, sem resistências. 

7 

Nesta época, da fonte sustinente dos grupos de tra-

balho evolutivo quase sempre emana a energia do Sétimo 

Raio12 com elevado grau de precisão. Para a jovem, essa 

fonte apresentava-se potente, capaz de estimular em toda 

a face da Terra atividades espirituais e parecia ter também 

um plano de expansão em ciclos vindouros, mais distantes. 

Essa energia poderosa impulsiona não somente pessoas, 

mas a humanidade como um todo à busca da síntese. Ex-

pressa-se agora com maior intensidade no mundo das al-

mas, fazendo surgir uma síntese de raças e de essências. 

Entretanto, para a maioria o contato com a alma pa-

rece distante, apesar de ela os inspirar quando há recepti-

vidade. Que é essa alma? Como relacionar-se com ela? 

A ausência de ambições e a diminuição de supérfluos 

são fatores importantes para o contato com a alma. São 

poucos os que externamente se dispõem com afinco a 

não alimentar expectativas, a não se distrair com o passa-

do ou com o porvir, mas esse é o estado de liberdade em 

que naturalmente se encontram as almas. Tal fato estava 

sendo reconhecido pela jovem, que ao contatar o reino 
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das almas via acelerar-se o próprio avanço na senda evo-

lutiva. Sentia, assim, quão grande é o dinamismo desse 

reino sublime. O impulso que recebia tocava até mesmo 

as suas células físicas, estimulando-as a responder a ou-

tros, maiores. Sabedoria e compreensão começavam então 

a emergir como fruto do relacionamento com os grupos de 

almas, que evocam o discernimento em quantos deles se 

aproximam. 

No contato com a alma, aprende-se a discernir entre 

o ascetismo, próprio de fanáticos, e a verdadeira entrega, 

própria dos que se voltam com humildade ao contato in-

terno. Enquanto no ascetismo se percorrem trilhas áridas 

por escolha pessoal com o intuito de elevar-se, a entrega 

leva a consciência diretamente às alturas. Uma errônea 

compreensão da ascese pode redundar em exaustão, e 

uma personalidade exaurida cede mais facilmente ao as-

sédio das forças involutivas. Desse modo, o que era esca-

lada pode tornar-se declínio. A jovem notava que, estando 

abertos os portais internos, seria enganoso focalizar a 

atenção nos esforços da personalidade. No caminho espiri-

tual o mais importante não são as penitências nem a au-

topunição, mas a entrega da vontade pessoal ao eu interi-

or. 

A jovem notava também que precisava dedicar-se fi-

elmente à eliminação do supérfluo. Chegou a um estado 

em que a simplicidade era um modo de orar. Já sabia que 

na raiz da oração há uma vibração transformadora e cura-

dora. Dessa atividade interior a paz brota silenciosamente, 

independente de circunstâncias externas — fato conhecido 

por todos os místicos e ressaltado por um escritor trapista: 

“Quando me liberto pelo silêncio, quando não mais estou 
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envolvido em calcular a vida, mas em vivê-la, posso des-

cobrir uma forma de oração em que efetivamente não há 

distrações”. Assim, a serenidade pode existir até no decor-

rer das mais movimentadas ações, por paradoxal que pa-

reça. 

O estado de oração surgiu na vida da jovem em de-

corrência de sua busca de elevação da consciência. No prin-

cípio era como se estivesse curvada sobre o solo em reve-

rência à luz interna. Essa postura simbolizava sua recep-

tividade à purificação que se requeria para um dia olhar di-

retamente essa luz. Após longa fase de depurações, em 

que um fogo interior intenso queimava sem cessar resquí-

cios do passado, a jovem sentiu-se mais pronta para dei-

xar-se conduzir pela energia espiritual. Seguir a claridade 

dessa luz tornou-se tão importante que ela se empenhou 

em dissipar de si mesma o que chamava de “sombras”, ou 

seja, as ações, sentimentos e pensamentos des-

necessários. 

Limitar-se ao essencial é uma postura transformado-

ra, mas só é autêntica e só perdura com equilíbrio se feita 

com um propósito elevado e sem ter em mira o cres-

cimento pessoal. Traz resultados benéficos quando, como 

no caso da jovem, resulta do amor por aquela luz que se 

começa a vislumbrar. Mais tarde, chega-se a uma etapa 

em que a luz emerge plena: a fonte e a emanação dela já 

não são elementos “externos” que se possam contemplar, 

mas tornam-se o próprio ser. 

Quando na jovem emergia a curiosidade pelo que 

poderia acontecer dali por diante em sua vida, seu mundo 

interno a preservava e nada lhe revelava nesse sentido. 
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Mais mal do que bem lhe fariam informações prematuras, 

mesmo que lhe parecessem animadoras. Núcleos subcons-

cientes despreparados para uma existência mais sutil e 

mais ampla viriam à tona, protestariam e apresentariam dú-

vidas, quiçá baseadas em experiências anteriores, nem 

sempre positivas. Entretanto, essa aparente ignorância so-

bre os seus passos futuros não impedia à jovem ter aces-

so a novos impulsos, tanto para a sua evolução como pa-

ra a da humanidade, da qual cada vez mais se percebia 

partícula. 

8 

Do ritmo diário simples e do contato com a natureza 

vinha à jovem a impressão de que as energias que inter-

namente auxiliam a humanidade podem revestir-se da for-

ma, da maneira de ser e até do tom de voz de pessoas 

conhecidas para realizar alguma tarefa no mundo concreto. 

Não poucas vezes ela percebeu a presença de seres su-

blimes que não provinham de dimensões materiais. Com-

preendia isso da seguinte maneira: era como se para to-

das as coisas criadas em determinado universo houvesse 

modelos, sendo cada modelo e sua forma correspondente 

elaborados com base num contato entre o regente daquele 

universo e a essência que a forma iria revestir. 

Nos níveis supra-humanos, um eu interno mais evo-

luído teria acesso não só ao modelo a ele destinado, mas, 

em certas conjunturas, poderia usar algum que não fosse 

feito para si, se isso contribuísse para o bem geral. Esse 
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é o meio de um ser de evolução elevada — em alguns 

casos, extraterrestre — aparecer momentaneamente neste 

mundo físico para impregná-lo de energia mais sutil. Tam-

bém por isso a jovem via a inutilidade de apegar-se à sua 

própria aparência, já que constatava ser esta tão moldável 

que podia ser usada por energias afins ou inspirada por 

outras almas com as quais estivesse em sintonia. É me-

lhor ressaltar, todavia, que nessas possibilidades não se 

incluía o que se chama de incorporação mediúnica, prática 

herdada da época atlante e adotada por alguns, mas con-

siderada inconveniente por outros, que também buscam o 

contato com planos mais sutis. Processo bem distinto é o 

que se fazia notar à jovem: uma cooperação lúcida e 

consciente entre seres de diferentes esferas de existência 

para o cumprimento do plano evolutivo. 

Do pátio da grande casa quadrada surgiam elemen-

tos inspiradores para reflexões e experiências nessa dire-

ção, tanto assim que os estudos silenciosos que a jovem 

fazia muito frutificavam. Do ponto de vista energético, há 

áreas físicas que são como arquivos existentes nos mun-

dos sutis, uma espécie de memória planetária que se pode 

contatar. Descobri-la foi para a jovem uma dádiva, algo de 

beleza incomum que transformou o seu comportamento pa-

ra com todas as criaturas. Enquanto os níveis concretos, 

onde o ego se polariza, dificilmente lhe permitiam ir além 

da percepção de que existia uma Vida Maior, os níveis su-

pramentais a levavam ao conhecimento real da imanência 

dessa vida mais abundante no seu próprio ser. Cabia a 

ela ascender de um nível a outro. 

A estruturação dos níveis de existência do universo 

físico cósmico era-lhe mostrada interiormente e de forma 
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sintética, como preparação para certas expansões de cons-

ciência: 

divino vida
cósmica

níveis de pola-
r ização da cons-
ciência monást ica
int rater rena

níveis de pola-
r ização da cons-
ciência monást ica
da super fície
da Terra

vida
espir i tual

vida
mater ial

monádico

espir i tual

intuit ivo

mental

ast ral

etér ico-
físico

ego

alma

espír i to

 

O nível monádico era percebido como o portal da vi-

da cósmica. Na protagonista desta história e em outros se-

res receptivos, esse nível está sendo particularmente ener-

gizado como preparo para a existência suprafísica. Dele 

vinha a instrução que o espírito, também denominado mô-

nada, enviava à consciência material e humana da jovem. 

Do seu mundo interior aprendia que um indivíduo, 

apesar de compor-se de partes situadas nesses diferentes 

níveis de existência, tem como destino permitir à parte 

mais elevada, que é o núcleo do seu ser, conduzir as infe-

riores. Enquanto não pode afirmar que um só é o regente 

da sua diversificada constituição energética, não deve dei-

xar de aspirar por essa condução. Mas não se trata de 

uma espera passiva; o indivíduo avança a cada laço que 

voluntariamente desata pelo amor à simplicidade da pre-

sença divina dentro de si. 

No começo, quando ainda não se é muito impessoal, 

essa trajetória parece árdua e em geral há a tendência de 
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se fazerem concessões ao comodismo, à inércia e aos 

costumes da vida comum para amenizá-la. Não são muitos 

os que aceitam restringir confortos humanos em nome de 

algo desconhecido. Quanto a isso, conta-se que certa vez 

se pretendia ampliar o número de participantes de um 

mosteiro localizado em região muito inóspita. Pensava-se 

em tornar as suas condições de vida mais brandas e mais 

flexíveis os seus ritmos. Depois de tudo planejado, foram 

ouvir o parecer de um monge que, havia muito, vivia re-

cluso numa ermida afastada. Tendo escutado as pondera-

ções dos demais, esse monge, acostumado que estava à 

vida simples, respondeu-lhes que fazer isso seria o mesmo 

que consumir mais alimento sem ampliar a plantação: de-

pois de algum tempo haveria escassez e não se poderia 

nutrir convenientemente a todos. 

9 

Ao buscar a consciência monástica, o indivíduo traz 

consigo alguma idéia acerca do que ela representa. Toda-

via, os que antes de penetrar essa consciência afirmam 

saber o que ela é e dizem de antemão estarem prepara-

dos para ser monges têm, na verdade, apenas uma con-

cepção pessoal da vida monástica — o que é bem diferente 

de estarem prontos para deixar sua existência egotista 

transformar-se no que só o mundo interno pode desvelar. 

Enquanto idéias preconcebidas sobre a vida monástica são 

cultivadas pelo indivíduo, prevalece nele o anseio de reali-

zação pessoal e nem mesmo ajudado por consciências 

espirituais puras pode evitar que isso ocorra. A energia 
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monástica não visa à afirmação de características huma-

nas, por melhores que sejam. 

Além disso, o verdadeiro monge vê todos os aconte-

cimentos, os chamados positivos e os chamados negativos, 

como resultado de desígnios superiores. Assim compreen-

de as sucessivas fases em que vive neste mundo, compre-

ensão que tem como base a própria vida de oração. Que 

espírito de oração pode haver, todavia, entre os que se 

amofinam pelo que consideram injustiças contra si? Como 

a luz do espírito pode mostrar-lhes a beleza da ação 

transformadora, quando atribuem suas dificuldades huma-

nas a causas externas? Como podem receber o alimento 

espiritual, que vem do interior, se esperam que condições 

materiais propícias o concedam? 

Ser monge é, acima de tudo, um estado de cons- 

ciência em que o indivíduo é continuamente impulsionado 

pelo espírito divino a transcender a si mesmo como pes-

soa. E o espírito divino só realiza isso com liberdade 

quando ele, chamado ao auto-esquecimento, responde po-

sitivamente. 

Embora a consciência monástica tenha características 

precisas e reconhecíveis, a maneira como cada indivíduo 

responde ao chamado espiritual e a manifesta é ímpar e 

sempre nova. Não pode ser generalizada ou prevista. O 

equilíbrio entre atividade e recolhimento, por exemplo, para 

ser genuíno, decorre da entrega ao eu interno e do abne-

gado suprimento das necessidades que surgem, ou seja, 

decorre do serviço desinteressado embasado na sabedoria, 

e não na natural vontade de agir. 

Em nível humano, há uma idéia generalizada de que 
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ao assumir a vida monástica se deve buscar  reclusão, a 

fim de não ser importunado. Mas quem já teve experiência 

de vida solitária sabe que importunações não vêm de ou-

tros, mas de si próprio. Nada se compara ao desafio en-

frentado pelo nadador solitário que pode submergir e afo-

gar-se caso se solte da mão invisível que o mantém a 

salvo. 

Foi só depois que a busca da Vida Maior que está 

por trás dessa mão invisível se tornou a principal meta da 

jovem que ela viu mais claramente por que havia sido 

chamada a mudar seus ritmos e por que abandonara hábi-

tos e costumes convencionais. Constatou que nesta civili-

zação a ignorância é perpetuada e imiscui-se mesmo nas 

idéias mais positivas e talentosas, enquanto na sim-

plicidade dos movimentos silenciosos do mundo interior se 

encontra a verdadeira clareza. Esses movimentos são 

sempre renovados, imponderáveis, parecem não provir de 

ponto algum e jamais dizem aonde vão. 

Assim, a jovem passou da fé a um contato mais di-

reto com a verdade. Viu suas próprias idéias sendo purifi-

cadas, o que com o tempo transformaria o seu carma hu-

mano e a sua vida material inteira. Mas essa mudança 

não se deu por vias usuais. 
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Parte II 

Transmutações 

1 

Para a jovem, a oração despretensiosa e informal 

era a maneira mais eficaz de reunir energias. Permanecia 

silenciosa, voltada para o centro do seu ser, sem nada 

pedir e sem nada esperar. Para ela, essa prática era o 

meio de o espírito atuar em sua vida externa. 

No estado de oração, vislumbrava a unidade do uni-

verso e percebia quanta quietude interna é requerida para 

transformar o próprio modo de agir e torná-lo mais impes-

soal. Tanto a conduta diária como os mais insondáveis 

mistérios do cosmos são penetrados por esse estado. Daí 

ser necessário atenção, e sobretudo silêncio, em todos os 

momentos. Encontrar o equilíbrio entre essa quietude inte-

rior e a participação ativa no suprimento das necessidades 

dos demais é uma lição da qual ninguém pode isentar-se, 

especialmente nestes tempos de grande desordem externa 

e profundas carências. 

A oração, por sua própria natureza, leva quem a pra-

tica a não se isolar do mundo mesmo quando se retira do 
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convívio geral, pois sempre desperta o amor pelo progres-

so de todos. A oração mais pura leva à comunhão com a 

Vida e  contribui para a ascese do mundo; mas nenhuma 

alma chega a esse estado interior sem ter percorrido seu 

caminho evolutivo na matéria. 

Antes de o ser interno ter dado à jovem a oportuni-

dade de aprender a relacionar-se com seres e mundos in-

visíveis, fê-la ver o valor de elevar o relacionamento com 

os semelhantes. No princípio do caminho espiritual, em 

busca de maior quietude e sem o discernimento amadure-

cido, nela prevalecera a tendência de evitar contatos com 

os demais. Contudo, com o passar do tempo percebeu 

que o importante não é evitá-los, mas cultivar a atitude 

correta. Se focalizava aspectos pessoais — mesmo as bo-

as qualidades — o relacionamento resultava em desvitaliza-

ção. Sem regras de comportamento fixas, sem buscar ou 

rejeitar contatos, a jovem pôs-se a escutar a voz interior 

antes de lançar-se a qualquer atividade ou interação. Foi 

quando viu que a dificuldade em relacionar-se adequada e 

evolutivamente com as pessoas resolve-se com a impas-

sibilidade, qualidade que emerge quando é de verdade ne-

cessária. Então desvela uma existência extraordinária, isen-

ta de ruídos dissonantes. 

2 

Pouco a pouco, o estado de oração experimentado 

pela jovem ia além da entrega do eu pessoal ao mundo 

interno. Não mais se resumia a momentos especiais e a 
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algumas partes do seu ser; passou a estender-se ao coti-

diano e a englobá-la por inteiro: tudo nela foi ficando dis-

ponível para as energias suprafísicas. Aquele era certa-

mente o meio pelo qual a vida interior se plenificava tam-

bém no nível físico, mas era tão-só a projeção, no espaço-

tempo, de algo que seu eu interno estava experienciando 

num universo intemporal, no eterno presente. 

Quando a oração se firmava tanto em planos interio-

res quanto nos atos externos, as energias que vinham 

permear a consciência da jovem eram mais abrangentes e 

ampliavam suas perspectivas, tornando-as mais universais. 

Faziam crescer nela a necessidade de transcender o modo 

costumeiro de ver o mundo, os fatos e as pessoas. 

Foi notando que a ação interna estimulada pela ora-

ção promovia mudanças de energias e que, quando estava 

fisicamente desgastada, essas transmutações se tornavam 

dolorosas. Disse-nos o seguinte a esse respeito: “Um cor-

po nosso não funciona dissociado dos demais, e seu esta-

do influencia todo o conjunto do ser. A mera lembrança de 

uma atitude ríspida ou agressiva, por exemplo, causa re-

traimento do corpo emocional e do etérico e, se estamos 

debilitados fisicamente, pode redundar até em lágrimas. 

Quando isso ocorre, chego a sentir, no plano material, 

uma espécie de limpeza que as lágrimas fazem ao arras-

tar consigo substâncias astrais, impurezas psíquicas. Tal-

vez esse tipo de manifestação emotiva — que não deveria 

ser estimulada nem reprimida — em certas circunstâncias 

possa ser uma maneira de transmutar conflitos que não se 

dissolvem por meios imperceptíveis ou sutis. 

“Uma vez eu estava numa reunião de estudo e, de 
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duas pessoas sentadas à minha frente, veio uma forte on-

da crítica de insatisfação. Quase de imediato e sem que 

eu as pudesse conter, lágrimas surgiram em meus olhos, 

e esse choro perdurou por alguns minutos, até que deixei 

de perceber aquela onda negativa dos vizinhos. 

“Fatos como esse começaram a acontecer com fre-

qüência, e descobri neles uma semente de trabalho interi-

or, cuja forma estava para ser amadurecida e elevada. No-

tei também que não eram governados por minha vontade, 

não podia provocá-los. Passei a ficar mais consciente de-

les quando vi estarem desaparecendo do meu ser algumas 

tendências grosseiras, como a de querer reconhecimento e 

a de lutar por me impor aos demais.  

“Não é simples viver com inteireza a opção de não 

fazer valer nossa vontade pessoal. Prova difícil é aceitar o 

princípio de que a energia divina prevalece por sua própria 

sublimidade e que, se nos dispomos a espelhá-la, não nos 

cabe colocar-nos no lugar dela, mas deixar que se revele 

por intrínseco poder. 

“Quando temos o intento de viver essa opção como 

um voto interior, nossa consciência vai-se compenetrando 

da necessidade de depuração contínua. Vai antevendo 

que, quanto mais as energias superiores se aproximam, 

maiores reações externas provocam. Por isso, um indivíduo 

que chega a ser tocado por essas energias costuma ser 

revirado por forças que buscam demolir o trabalho evoluti-

vo feito nele e por meio dele, forças que agem mesmo 

sem bases de apoio. 

“Como somos falhos, a única forma de persistir no 

cumprimento desse voto é entregar-nos por completo às 
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energias divinas; elas se encarregarão de conduzir tudo 

como deve ser e de preparar-nos melhor para transmutar 

forças conflituosas, para tornar a vida terrestre mais har-

moniosa, apesar de tudo o que a aflige.” 

3 

O contato interior com um grupo de almas capacitava 

a jovem a ajudar pessoas por meio de transmutações de 

energias na personalidade. Isso se dava sem a sua partici-

pação voluntária.  

“Quando me mantenho em alinhamento com o que 

há de melhor em meu ser, o trabalho de transmutação se 

realiza até durante uma conversa, e nesse caso vale-se do 

contato com a pessoa em nível etérico, facilitado pela pro-

ximidade física. Tratando tanto de assuntos práticos como 

de assuntos espirituais, nossa interação com os demais 

pode ser curativa. Todavia, para atingirmos esse ponto te-

mos, quase todos, longo caminho a percorrer, pois é raro 

não falarmos sem necessidade e não usarmos mal o po-

der da palavra. 

“Na verdade, quando me disponho a ouvir o outro 

expor suas mazelas, compartilho das forças conflituosas 

que o perturbam na proporção em que sou capaz de rece-

bê-las. É como se um ‘plasma’ psíquico se agregasse à 

minha aura, porém, para ser transformado. Se de fato que-

ro ajudar, pouco interfiro no caminho da pessoa, tanto du-

rante o contato quanto depois. No decorrer do contato, repi-

to para mim mesma: ‘Que a vontade interna deste ser re-
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vele o que ele necessita’. Após o contato, os assuntos tra-

tados podem até voltar à minha mente, mas para serem 

mais uma vez entregues a essa sábia força interior. Assim, 

dá-se um real trabalho de transformação. 

“Pode ocorrer também de aquele plasma infiltrar-se 

nos meus corpos e deixá-los enevoados. Nesse caso, es-

tes levarão algum tempo para retomar com clareza a sua 

própria neutralidade.  

“Vi que envolvimentos são comuns quando principia-

mos esses trabalhos”, constatava a jovem. “Chegamos até 

a absorver os gestos e a forma de andar, de escrever e 

de se comportar da pessoa que contatamos. Mas, seja no 

início dessa aprendizagem, seja quando estamos mais adi-

antados, nunca somos nós que elegemos a quem deve-

mos ajudar. A tentativa de prestar auxílio aos que esco-

lhemos não conta com o apoio das energias do mundo in-

terno e fica ao sabor de forças humanas e cármicas.” 

A propósito, a jovem ainda constatou: “A vida interior 

é tão sábia que nos dá os elementos para vermos dentro 

de nós o que está fora, e fora de nós o que está em nos-

so íntimo. À medida que fui ficando mais disposta a evolu-

ir, essa qualidade de espelho — própria do universo — 

passou a me auxiliar e a se exprimir de forma bem con-

tundente. Percebi que as falhas que vemos nos demais 

molestam-nos porque no fundo são nossas e se tornaram 

incômodas justamente por termos potencial para superá-las. 

Assim, vi que encontrava no outro o eu-desatento, o eu-

crítico, o eu-egoísta, o eu-insatisfeito, o eu-preguiçoso, o eu-

explorador, o eu-ciumento, e assim por diante. 
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“Em geral reagimos com relação a essas falhas ‘do 

outro’ e pensamos então em mudá-lo, como se isso resol-

vesse o problema. Repetimos esse engano com bastante 

freqüência enquanto não nos universalizamos, ou seja, en-

quanto permanecemos no jogo do ‘eu e o outro’, sem vis-

lumbrar o Todo. Na verdade, não importa quem apresente 

um aspecto negativo — é um aspecto do Todo e, assim 

sendo, cabe mudar algo em nós como contribuição à ele-

vação global. 

“Não deveríamos ser juízes do mundo, mas servido-

res. Ao criticar os que agem com desequilíbrio, esquece-

mo-nos de tentar, nós mesmos, expressar maior harmonia. 

Às vezes, por exemplo, pensamos ser melhor não nos 

ocupar de certos trabalhos que caberiam a outras pessoas 

para evitar que elas se acomodem; contudo, vi que, de 

forma misteriosa e bela, quando assumimos não-possessi-

vamente tarefas além das que nos seriam possíveis, am-

plia-se em nosso próximo a disponibilidade de servir. 

“Aos poucos vou aprendendo a estar no mundo co-

mo chama que arde pacientemente. Existe a necessidade 

de retirar a umidade das ‘madeiras verdes’ para atear fogo 

a elas também. Porém, sei que contribuir na propagação 

desse fogo deve ser um ato despretensioso, já que nem 

nossa própria chama somos nós que acendemos.” 

4 

Importante instrumento para o trabalho de transmuta-

ção de energias é a vida onírica. Enquanto uma pessoa 
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está acordada, sua capacidade para esse trabalho é res-

tringida pelas atividades e pelo arbítrio dos corpos, nem 

sempre voltados para o mesmo propósito. Estando eles 

dispersos, a transmutação não pode ser abrangente, pois 

esgota-se no próprio indivíduo. Durante o sono, no entanto, 

a situação pode ser diferente se os níveis internos exer-

cem maior influência e a consciência já não está tão ao 

sabor de tendências psicológicas. 

A vida onírica dos que estabeleceram certo contato 

com o eu interno e que respondem em maior ou menor 

grau ao seu poder atrativo e buscam aperfeiçoar essa res-

posta, tem valor superior à dos que ainda não despertaram 

para realidades transcendentes. Especialmente nos que es-

tão mais conscientes dessas realidades, durante o sono 

podem ser dissolvidas desarmonias sem a participação do 

eu externo. A verdade do ser — seu aspecto imortal — fica 

então mais clara. 

Exemplo disso é o de alguém que ingressou na bus-

ca espiritual com muitos traços de caráter a transformar e 

que, embora tentasse fazê-lo, tal empresa estava além das 

suas forças. Um desses traços era o vício da falsidade e 

da mentira. Apesar de a pessoa estar decidida a não mais 

se render a essa tendência, nem todas as partes do seu 

ser estavam prontas para tanto. Freqüentemente, então, 

sonhava que estava mentindo — o que a colocava à prova. 

Ao persistir em sua decisão, observou pouco a pouco es-

ses sonhos evoluírem: seu comportamento foi mudando, e 

chegou a ter consciência, também na vida onírica, da deci-

são tomada na vida de desperto. Quando isso se deu, ele 

pôde superar a tendência indesejada. Esse é um dos auxí-

lios que a vida onírica nos presta quando precisamos ter 
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uma conduta mais elevada, mas ainda não estamos total-

mente preparados para ela. 

Na vida onírica podem ocorrer transmutações ainda 

mais importantes, algumas capazes de mudar por completo 

o rumo de nossa vida de despertos a curto ou a longo 

prazo. Nessas transmutações, é-nos revelada a energia pu-

ra do nosso ser interno ou dos que o conduzem. O poder 

desses sonhos é tal que, ao recordá-los mesmo anos de-

pois, ainda sentimos a força com que somos atraídos para 

um destino maior. 

A jovem percebia ser a transmutação de energias de 

grande urgência no mundo atual, mas via faltar-lhe preparo 

para realizá-la. Como há poucas pessoas prontas para es-

sa tarefa, às vezes se faz necessário que consciências 

avançadas, as quais sem isso nem sequer encarna- 

riam, passem anos na Terra para cumpri-la. 

A transmutação das energias de um indivíduo ganha 

dinamismo quando ele começa a unir-se com planos de 

existência espirituais e divinos, união que pode ser realiza-

da de diversas maneiras e à qual muitos chamam de es-

tado de oração. A atuação desses planos, devido ao mag-

netismo que possuem, sutiliza e eleva todo o ser. 

Era nesse estado que a jovem tomava consciência 

de que o mesmo poder sustentador dos mais elevados ní-

veis do cosmos desce até a matéria e nela plasma o ho-

mem para que um dia ele se torne mensageiro e artesão 

de suas obras. Ela notava, ademais, que esse poder — sem 

o qual a vida não se manifesta — governa também a ora-

ção. Na expansão contínua da oração, forças se trans-

formam, ligações se rompem, novos contatos se estabele-



Livro:  CONTATOS COM UM MONASTÉRIO INTRATERRENO, de Trigueirinho  —  22/10/20 

62 

   

   

cem. Mas isso se assenta em um rigor ponderado e não 

em vontade compulsiva e malsã. 

Certos componentes da ascese, como a oração e o 

aprimoramento da conduta pessoal, estão sempre interliga-

dos; devem seguir princípios de equilíbrio e nunca o fana-

tismo ou o extremismo. Não se estabelecem sem a humil-

dade, e a clareza acerca desse requisito desabrochava na 

consciência da jovem, como se nota numa de suas cartas:  

“Vejo que da humildade vem a força para renunciar sem 

se sentir subtraído de coisa alguma. Pela prática da ora-

ção descubro o valor de ser humilde; começa uma simpli-

ficação em todos os níveis, uma disponibilidade para a vi-

da interior. A renúncia tem-se revelado, então, como alegria 

de ir rumo à síntese, de orar mais conscientemente. 

“No passado alimentei sonhos de obter certos bens, 

mas agora o que me move é essa aspiração ao despoja-

mento. Cada coisa, ato, emoção ou pensamento supérfluo 

que consigo abolir é mais significativo do que quaisquer 

das antigas conquistas. 

“Ao mesmo tempo que realizo esse empenho cons- 

ciente para a simplificação — que é um verdadeiro exercí-

cio —, percebo suas conseqüências benéficas: vou adqui-

rindo mais controle sobre a palavra, percebendo como, 

quando e quanto devo falar; além disso, impulsos e instin-

tos mais densos não afloram tanto e são mais facilmente 

dominados. É que há algo interligando tudo isso, um fio 

da maior importância nesse trabalho evolutivo: a energia 

criativa. 

“Sei que essa energia poderosa se escoa no que fa-

lamos e no que acumulamos e, também, que seu desper-
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dício faz nossos impulsos instintivos prevalecerem. Eis por 

que a elevação da energia criativa é um dos primeiros re-

quisitos para o desenvolvimento interior e para o despertar 

da percepção sutil.” 

5 

Um dia os parentes da jovem vieram visitá-la e pu-

deram ver o tipo de vida que ela escolhera. Observaram 

naquela com quem conviveram por tantos anos uma nova 

expressão, um novo modo de encarar os fatos e as pes- 

soas. Estava aos olhos deles mais serena, mas madura, e 

transmitia uma sabedoria que antes não possuía. Após 

breve estada com ela e com os demais na fazenda, parti-

ram tranqüilos. A jovem sentiu-se, então, mais desobrigada 

de manter com as pessoas da família laços que, em certo 

sentido, poderiam vir a limitar a sua entrega, pois viu que 

para com elas tinha o mesmo amor fraterno que dedicava 

a todas as demais criaturas. Logo após a despedida, reco-

nheceu em seu interior a ajuda de um grupo de almas 

que até então desconhecia. 

Pouco depois, num sonho acordado, divisou monta-

nhas em um horizonte distante e, além delas, uma luz in-

tensa. Seu ser estava sendo conduzido àquela luz. Sabia 

que essa impressão era simbólica e, à medida que avan-

çava, o horizonte assumia novos contornos. De início, era 

como se ela se locomovesse solta no ar; depois, prosse-

guia como se estivesse em um veículo invisível, rápido e 

silencioso. Durante o trajeto, o solo além da montanha 
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abriu-se e dele subiu uma coluna de fogo com magnífico 

poder transformador: parecia ligar a Terra a níveis mais 

sutis da existência. 

Para a jovem, esse sonho revelava o início de novo 

ciclo, de amplas repercussões. Assim ela se expressava: 

“Após essa experiência, algo forte me chama a descobrir 

como seres e energias poderosas da vida interior e supra-

física ajudam a Terra e quais são as conseqüências dessa 

ajuda em minha própria conduta. 

“Até hoje a transmutação de energias na Terra con-

tou com a cooperação de seres avançados, e alguns en-

carnaram para prestar esse serviço também no mundo fí-

sico. Em geral, tem-se a idéia de que são deuses, criatu-

ras perfeitas, todo-poderosas e intangíveis. Contudo, como 

a humanidade precisa não de poderes extraordinários, mas 

de entregar-se a uma Vontade Maior, a vida desses seres, 

com suas superações, seu contínuo sacrifício, serve-lhe de 

exemplo dessa entrega. 

“Se um ser evoluído tem a tarefa de instruir os de-

mais pela palavra, falar para milhares de pessoas quase 

sempre requer menos dispêndio de energia do que dirigir-

se a dezenas que estão passando mais vivamente pelas 

provas do caminho espiritual. É que durante essas provas 

a rebeldia da mente pode por vezes ser violenta e as per-

sonalidades ainda não estão impregnadas do vigor e do 

conhecimento internos que as fazem pôr de lado dificulda-

des, conflitos e questões. 

“Perguntava-me por que para tais seres costumam 

surgir situações consideradas duras sob o ponto de vista 

humano. Levei algum tempo para dar-me conta de que pe-
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la vivência dessas circunstâncias algo é transformado na 

consciência da humanidade e na matéria planetária. 

“Talvez o que me permitiu perceber tudo isso tenha 

sido a afinidade com a energia crística. Nem sempre no-

tamos a vibração de amor que emana desses seres, por-

que criamos modelos imaginários do que seja o amor; as-

sim, ele permanece oculto. Para conhecer um lado mais 

verdadeiro das coisas, temos de renunciar aos nossos 

conceitos e parâmetros habituais. Só dessa maneira po-

demos transferir nosso enfoque dos valores externos para 

os interiores. 

“Uma imagem esteve presente em mim nestes dias: 

a de uma corrente de seres, impulsionados pela energia 

crística, realizando trabalhos evolutivos. Cada um era um 

elo dessa corrente, que se construía numa crescente pro-

gressão de amor, ordem e harmonia. 

“Procurei ver como a depuração individual — que de 

certo modo me parecia egoísta — incluía-se nessa corren-

te. Fui percebendo, então, que não haveria corrente se 

não existissem elos, e que o desenvolvimento individual 

regido pelo eu interno é o que faz de alguém um elo e o 

leva a integrar-se no conjunto. 

“O desenvolvimento individual, assim orientado, con-

duz espontaneamente à universalização. O serviço impes-

soal é apresentado como requisito e o egotismo, aos pou-

cos, acaba por dissolver-se. O indivíduo torna-se nada 

mais que um elo da corrente, mas tem importância tal que 

sem sua existência e atuação ela se partiria.” 
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6 

Os contatos com os grupos de almas e com consci-

ências elevadas prosseguiam como esteio silencioso do 

desenvolvimento da jovem. Deles recebia ajuda para am-

pliar o próprio serviço. Havia purificações e transmutações a 

serem feitas em seu ser que estavam além de suas pos-

sibilidades realizar; mas, no decorrer desses contatos, seu 

eu interno passou a mostrar-lhe que o mundo suprafísico 

viria em seu auxílio: “Pressinto a presença de grandes se-

res que, mesmo tendo partido para mundos elevados, con-

tinuam a servir à Terra. É hora de deixar-se penetrar pelo 

seu legado espiritual. Ele age em nós, eu sei. Talvez seja 

por isso que o convite de Jesus — para abandonarmos tu-

do e segui-lo — soa-me como se estivesse sendo pronun-

ciado agora. Que é isso? De que forma esses seres têm 

ascendência sobre mim?” 

Tais reflexões conduziram a jovem a milênios passa-

dos, época em que a energia crística encarnou em Jesus. 

Viu que ele percorreu as trilhas desta Terra e cumpriu seu 

ciclo de evolução no mundo material, mas que sua pre-

sença ainda está viva, como se a obra maior na qual ele 

se incluía não estivesse concluída: continua em todos os 

seres vivos e, portanto, também nele próprio. Além dessa 

presença, era real a de outros que instruíram a humanida-

de e que, do mesmo modo, são parte da construção su-

blime levada adiante pela energia crística. 

Em outra carta, a jovem comentou: “Lembro-me de 

ter lido sobre a profunda mudança operada em Santo 

Agostinho, pela qual sua vida, antes sem regra, se tornou 
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consagrada. Com base nas leis espirituais que se estão 

revelando, tenho a impressão de que a substância sutil de 

um corpo interno de Jesus, mantida intacta nos mundos 

suprafísicos mesmo depois de esse corpo ter estado sécu-

los desocupado, uniu-se à personalidade de Agostinho. Pa-

rece-me que fatos assim sucedem não pelo desejo de 

quem é ajudado e provavelmente contam com a ação de 

instrutores internos, terrestres ou não, de anjos e de de-

vas.” 

Essa compreensão fez crescerem as aspirações no 

interior da jovem, que reconfirmou sua disposição a uma 

vida fora dos padrões comuns. A atração exercida pelos 

mistérios era nela suficientemente grande para levar sua 

alma e sua mente a optar por um salto no desconhecido, 

embora o preço a ser pago por esse salto fosse, no en-

tender da maioria, por demais elevado. E, mesmo disposta 

a trilhar caminhos inéditos, a jovem ouvia as ponderações 

da própria mente insistindo em dizer-lhe: “Só salta no des-

conhecido quem se considera protegido, e a certeza disso 

é dada pela experiência interna. Assim, no fundo ninguém 

jamais saltará sem saber bem o que está fazendo”. 

A jovem ficou diante dessas sugestões da mente sem 

refutá-las e sem envolver-se com elas, até que do mundo 

interno lhe foi revelado que o “primeiro salto” é realmente 

no escuro e se dá impulsionado por instrutores que co-

nhecem a realidade e estão bem cientes dos receios dos 

discípulos. Esses instrutores dão-lhes a oportunidade de 

descobrir, após o salto, que são sustentados por um poder 

supra-humano. 
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E a jovem continuava: “Ao observar os corpos de 

minha personalidade, notei que se compõem de forças ter-

restres e que elas não podem superar a si próprias. É 

preciso descer sobre esses corpos uma energia transcen-

dente, que os penetre e transmute, para irem além do pla-

no em que estão vibrando. Algo semelhante acontece com 

a Terra, pois ela também tem níveis de consciência. Sua 

transformação, do mesmo modo, depende do influxo das 

energias cósmicas que têm o poder de penetrar e transmu-

tar não só planetas, mas também sóis e galáxias. O conta-

to com essas energias traria grande expansão para a 

consciência terrestre e, se realmente acontecer, como te-

nho sentido bem provável, tudo aqui evoluirá e a hu-

manidade inteira será elevada”. 

A jovem reconhecia que, em tempos normais, sem a 

ajuda das forças siderais hoje disponíveis ao planeta, um 

relacionamento desses nem poderia ser cogitado. É preciso 

um poder superlativo de atração para erguer o ser humano 

além de si mesmo e dar-lhe perspectiva mais ampla. Por 

ação dessas forças siderais, grupos — e não só indivíduos 

— estão passando por iniciações em leis espirituais e es-

sas expansões construirão as bases para o relacionamento 

da humanidade com a energia regente do planeta. Por is-

so, realidades internas estão sendo captadas por grupos 

puros como aquele no qual a jovem se integrara. Mesmo 

preservadas por véus, essas realidades vão-se tornando 

compreensíveis aos que se preparam para contatá-las dire-

tamente. 

O conhecimento interno dava à jovem a confirmação 

de que o planeta será conduzido a participar do destino do 

sistema solar e de destinos ainda maiores. Mas essa 
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constatação se esvanecia sempre que sua consciência se 

atinha ao processo particular dos que, vivendo na superfí-

cie da Terra, ignoram a situação do mundo em que ha-

bitam, não têm meta definida e transgridem as mais bá-

sicas leis da harmonia. Só atingindo níveis de existência 

suprafísicos pode-se ir além da diversidade. Os problemas 

parecem grandes enquanto não se vê que o realmente 

importante não se molda por condições materiais. 

Com o despertar da percepção interior — que se da-

va por etapas — a consciência externa da jovem acercava-

se das suas origens e de um mundo no qual ia encon-

trando as raízes da verdade e o sustentáculo dos univer-

sos. Ela se aproximava de uma iniciação em leis mais 

profundas e sublimes, mas não visando ao crescimento da 

própria pessoa. Compreendeu que as iniciações não têm 

como único fim elevar o grau evolutivo de um indivíduo. O 

principal benefício que trazem é capacitá-lo a sintonizar 

conscientemente com o progresso interior da Terra para in-

tegrar-se nas obras da Hierarquia espiritual planetária ou 

cósmica.  

Aos poucos foi possível à jovem participar do que 

percebia dos mundos sutis, contribuir no desenrolar do que 

lhe era dado compreender. Grande era o potencial energé-

tico que fluía sobre ela, e era preciso aprender a recebê-

lo, dinamizá-lo, elevá-lo, transmutá-lo ou direcioná-lo, con-

forme o caso. Esse trabalho, apesar de feito pelo eu inter-

no, repercutia diretamente nos corpos da sua personalida-

de e não podia ser realizado sem a coligação com a Hie-

rarquia de almas e mônadas que ela já constatava existir. 
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7 

O monastério invisível que a jovem percebia nas di-

mensões internas do pátio da casa tinha como uma de 

suas funções colocar indivíduos em contato com almas 

mais evoluídas para serem ajudados de forma incomum. 

Os antigos monges tibetanos sabiam de possibilidades se-

melhantes e escreveram relatos de casos de alguns indi-

víduos que absorveram características ou aspectos eleva-

dos de outros, mais evoluídos, que haviam partido para 

mundos imateriais e deixado alguns de seus corpos sutis 

disponíveis nos planos internos da Terra. Contudo, nem 

sempre essas transferências resultam em transformações 

externas; há casos de transformações de facetas sutis, em 

que pode não emergir nenhuma semelhança com o ser de 

quem se recebe auxílio. 

O contato com energias espirituais proporcionava 

preciosos esclarecimentos à jovem: “Percebo que as aju-

das do mundo das almas vêm para minha evolução e não 

para condicionar-me. Pude ver isso numa experiência rápi-

da, mas cujas conseqüências foram muito importantes. Em 

dado momento, depois de constatar que precisava mudar a 

forma de reagir às situações, senti o mundo de maneira 

diferente. Em alguns segundos instalou-se em meu ser um 

sentimento novo, puro, que não parecia provir de mim 

mesma e me elevava. Depois disso, tornei-me mais auto-

controlada e serena, mesmo em situações que antes me 

envolviam. Passei a ver tudo de forma distinta e a estar 

mais receptiva e pronta à colaboração constante com 

energias invisíveis. Compreendi quanta ajuda é ne-
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cessária para não voltar a comportamentos antigos e para 

não ficar ao sabor de forças conflituosas. 

“Foi, todavia, mais tarde que me foi dado compreen-

der o que ocorrera nessa renovação: minha consciência 

havia sido permeada pelo corpo sutil de outro ser, de evo-

lução mais elevada. Tudo isso vivi sem transes e não se 

tratava de um contato com algum ente desencarnado e 

ainda apegado à vida física. É um processo que parece 

estar hoje disponível a muitos. Pôde acontecer comigo, do 

modo simples como se deu, devido à prática do desapego 

a que me havia proposto. Mas notei também que o próprio 

desapego, em si, assim como as demais virtudes, não é 

uma conquista humana. Brotou do avivamento do contato 

com o mundo interior. As virtudes não são adquiridas por 

esforço, mas doadas por um nível acima daquele em que 

comumente nos mantemos no cotidiano. Surgem quando a 

energia divina está viva no ser. Em mim, vejo que quanto 

mais essa energia se instala, mais posso manifestar suas 

ações. Ela me transforma por meios invisíveis. Por isso re-

conheço ser mais efetivo canalizar a atenção para ela que 

ficar tentando corrigir-me. O certo é que nada sou e nada 

posso em relação a esse poder interior.” 

A irradiação que provinha dos níveis internos do pá-

tio ajudava-a a compreender que o indivíduo refratário ao 

desconhecido não percebe a existência de todo um uni-

verso infinito e real, mas só do relativo e ilusório. Uma 

primeira expansão de consciência dissolve parte dessa ilu-

são, que só é dissipada por completo mais adiante, quan-

do a alma de fato prevalece sobre a personalidade. Para 

chegar a esse ponto, a jovem sabia ter um caminho a per-

correr, que se ia definindo melhor na sua consciência e no 
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modo de agir. 

8 

Diferentes fatores atuam na trajetória evolutiva de um 

ser humano. É uma vasta gama de energias, em que há 

não só as almas que o auxiliam, mas outras, de proveni-

ências diversas: pessoas com as quais se relaciona; a re-

cordação do que aprendeu; elementos da cultura a que 

pertence; idéias alheias; influência de personagens famo-

sas; enfim, todo um leque de vibrações díspares, às quais 

se somam as características genéticas. Isso forma um ema-

ranhado que a jovem não tinha estímulo e tampouco or-

dem interior para examinar e analisar. Ela não enfocava a 

atenção nesses aglomerados, embora os percebesse. Com 

o correr do tempo, foi sentindo-se liberada de várias des-

sas tendências que realmente não eram suas, mas que 

até então a vinham acompanhando. Aprendeu a distinguir o 

que tinha recebido por herança psíquica e genética daquilo 

que formava o seu próprio ser, bem como da ajuda que 

lhe era dada para firmar-se no caminho ascensional. 

Sentia muita compaixão pelos que, sem se darem 

conta, se deixam submeter a essas tendências heterogê-

neas e por isso raramente manifestam sua essência inter-

na. Via que precisava distinguir os “hóspedes” negativos e 

os positivos que abrigava em si e, finalmente, estabilizar-

se na própria verdade interior, sentir-se unida com ela em 

todos os momentos. 

Há tendências psíquicas que, para serem herdadas, 
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se apóiam em mecanismos corporais. Sabe-se, por exem-

plo, que forças e aspectos básicos dos corpos sutis da ge-

nitora participam da formação dos órgãos de nutrição em-

brionários do ser humano. O primeiro desses órgãos, o 

alantóide, depois de formado metamorfoseia-se e, como 

elemento astral, passa novamente aos planos sutis, porém 

agora do próprio ser que está encarnando, e poderá servir 

de substrato dos órgãos de nutrição embrionários de um 

ser da geração seguinte. Em síntese, as forças psíquicas 

da genitora condensam-se nesses órgãos do ser que en-

carna e dali se trasladam ao plano psíquico dele, ficando 

disponíveis para outra geração. Assim, de mãe para filho, 

de geração em geração, vão sendo transmitidas caracterís-

ticas impregnadas daquilo que os planos psíquicos arma-

zenam. Repetem-se ou perpetuam-se desse modo epi-

sódios de épocas remotas, vivências nem sempre positivas 

ou sadias. 

9 

Num momento especial de quietude, um ambiente 

subterrâneo, cheio de túneis, descortinou-se à visão interna 

da jovem. Apresentou-se também a ela um lugar amplo, 

com luz dourada, onde vários seres de vibração sagrada 

estavam reunidos. Havia um silêncio incomum; contudo, 

inexplicavelmente, ecoavam ali sons que o aparato vocal 

de que dispunha jamais poderia reproduzir. 

Num daqueles túneis, um indivíduo caminhava. De 

um nível mais elevado, dois seres o acompanhavam e pro-

tegiam, mas o caminhante não os percebia e pensava es-
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tar sozinho. 

Os grupos de serviço que, impulsionados pela Hie-

rarquia, refletem em determinado grau de pureza a reali-

dade dos mundos internos têm entre seus componentes 

seres que atuam como transformadores de energias espe-

cíficas e velam pelo crescimento da humanidade; em lin-

guagem esotérica são chamados de sacerdotes. Estes, 

quando autênticos, jamais se anunciam explicitamente e 

tampouco falam de si. 

Nessa experiência subjetiva, a jovem viu serem sa-

cerdotes os dois que acompanhavam o caminhante e teve 

consciência da função que exerciam: serviam de canal pa-

ra certas transformações se processarem também nos ní-

veis materiais dos seres ajudados; eram catalisadores de 

uma química sublime, de que os beneficiados podem ou 

não ter consciência. Intermediavam energias muito sutis, 

conduziam aos níveis etéricos da matéria potenciais trans-

formadores em voltagens que de outra maneira não seria 

possível chegar-lhes e promoviam dessa forma ajustes se-

gundo a Lei, uma aproximação à Vida que tudo rege. 

Gratidão profunda preencheu a jovem ao estar na 

presença desses seres, que mostravam como acompa-

nham, protegem e auxiliam os que buscam a consciência 

espiritual. Via que, embora desarmonias possam sempre 

ocorrer no caminho de um discípulo, são previamente 

abrandadas por eles. As provas por que passam os que 

tomam esse caminho seriam mais duras, não fosse o tra-

balho interno realizado por esses guardiães. Além disso, 

sem sua ajuda é provável que não suportassem receber de 

volta as reações aos seus próprios atos desequilibrados, 
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conforme a lei do carma material. 

10 

Nos níveis sutis qualquer corpo, objeto ou imagem 

pode desdobrar-se e transferir-se de um lugar para outro, 

pois ali as leis são diferentes das dos níveis concretos e 

densos. Ao reconhecer a possibilidade de um grande sacer-

dote, como Jesus, prosseguir ajudando o desenvolvimento 

da humanidade por meio do desdobramento e transferência 

de corpos sutis, a jovem firmava-se ainda mais na certeza 

de que a morte não existe. Não só o núcleo interior des-

ses seres avançados prossegue sua trajetória, tornando-se 

pouco a pouco uma entidade espiritual que transcende a 

condição de indivíduo, como também os corpos sutis que 

desocupa podem continuar “vivendo” em outras dimensões 

do espaço universal, embora não eternamente como acon-

tece com o núcleo interior. 

“Quando minha consciência foi permeada pelo corpo 

sutil de outro ser, como já lhe relatei, parecia ter sido 

acrescido a ela algo muito maior que minhas próprias ca-

pacidades, e isso me predispôs a servir mais à evolução 

dos mundos. Meus pontos de vista ampliaram-se numa 

proporção nunca antes alcançada. Naquela época, enquan-

to limpava um canteiro de ervas, tive um rápido vislumbre 

interior da Irlanda antiga, mas não como área geográfica; 

veio-me a percepção sintética da obra de missionários do 

passado que agiram sob estímulo do corpo etérico de Je-

sus. Vi que o poder desses missionários para difundir o 
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evangelho não advinha só deles, mas da própria fonte da-

quelas mensagens — Cristo —, em parte concentrada no 

corpo etérico de Jesus desocupado por ele há séculos.”  

No nível de consciência em que a jovem os percebia, 

os missionários apresentavam-se como luz. Ela notava que 

o tempo transcorrido desde a estada deles no mundo ma-

terial não dissolveu o que por seu intermédio se imprimiu 

na consciência planetária. Só no calendário humano os fa-

tos sobrenaturais ocorridos na vida daqueles seres perten-

ciam ao passado; para ela, estavam ali, tão ou mais reais 

que o pátio onde fisicamente se encontrava. 

“Estar permeada pela energia de outra consciência 

não quer dizer que sou reencarnação dela. Essa consciên-

cia mais avançada que a minha ajuda-me e, em certos 

momentos, seu corpo sutil está tão fundido nos meus que 

não saberia delimitá-los. Estou sendo inspirada a tornar-me 

melhor e a colaborar na evolução; por isso, infinita é mi-

nha gratidão ao que me leva adiante numa velocidade que 

por mim mesma jamais poderia imprimir em meu ser.” 

A jovem ia sentindo-se cada vez mais firme em sua 

sintonia interna. Era como se algo falasse dentro dela, 

mas não com palavras. Era algo profundo, que se integrara 

na sua constituição, levando-a a compreender a vida de 

outra maneira.  

11 

A interação de corpos antes usados por um ser evo-

luído com os de um indivíduo no mundo material pode ser 
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temporária ou perdurar pelo resto da encarnação. Quando 

duradoura, pode requerer transformações não só no nível 

onde o corpo existe, mas em todo o ser. 

Substituições, fusões ou sobreposições de corpos su-

tis são preparadas por grupos de almas e ativadas pelo 

poder atrativo da meta evolutiva. São respostas a uma ne-

cessidade desses grupos e quase sempre de toda a hu-

manidade, pois fortes impulsos evolutivos são assim trans-

mitidos aos seres humanos receptivos. 

A constante lembrança de energias poderosas diante 

das quais a vida pessoal nada representa fortalecia o con-

tato da jovem com o mundo interior e a esclarecia sobre o 

funcionamento dos seus corpos: “Nos últimos tempos te-

nho participado mais conscientemente de trabalhos que o 

eu interno e as Hierarquias realizam. Compreendo que 

uma vasta gama de fatores contribui para isso, e é prová-

vel que a hipersensibilidade emergente em meu ser seja 

redimensionada à medida que me adaptar à nova condi-

ção. 

“Enquanto não é superada, essa hipersensibilidade 

tem servido de instrução para mim; ela me tem mostrado 

o grau de tenacidade do corpo etérico e do emocional e, 

com isso, passei a controlar em maior proporção as ondas 

mentais negativas. Vejo que o estado desses corpos, sua 

vitalidade e coesão, pode variar a cada momento. Eles in-

teragem com os demais corpos e com o ambiente. Sei 

que interagem também com a existência inteira, embora só 

aos poucos, à medida que me tornar mais universal, vá 

perceber com precisão as influências que recebem de as-

tros distantes. 



Livro:  CONTATOS COM UM MONASTÉRIO INTRATERRENO, de Trigueirinho  —  22/10/20 

78 

   

   

“Também são esclarecedoras as impressões que me 

vêm quando alguém me procura para conversar, sobretudo 

se a ênfase é colocada sobre alguma dificuldade de or-

dem pessoal. Por exemplo, ficou mais nítida a mistura de 

energias que se processa nesse tipo de contato e como 

os corpos reagem a ela. As conseqüências dessa mescla 

são bastante diferentes quando o corpo etérico está vitali-

zado ou quando está opaco.” 

Na verdade, o corpo etérico é um dos mais impor-

tantes núcleos de transmutação de energias com o qual 

contamos, porque preserva os demais corpos do confronto 

com forças desordenadas e tumultuadas. É o mais prepa-

rado para essa tarefa e, se por alguma razão não conse-

gue executá-la, os outros corpos buscam desempenhar o 

seu papel, embora nem sempre sejam adequados para is-

so, e se desgastam. 

A vitalidade do corpo etérico depende principalmente 

da sintonia do indivíduo com o eu interno, e é muito ne-

cessário ter isso em conta. Porém, alguns cuidados exter-

nos contribuem para mantê-lo sadio e fortalecido: não inge-

rir carnes ou bebidas alcoólicas, não usar drogas, ter es-

pecial atenção à higiene física e psíquica, evitar estímulos 

densos vindos de leituras, filmes e ambientes inadequados.  

“Um dos empecilhos para ter o corpo etérico num 

bom estado é a desorganização da vida afetiva”, dizia a 

jovem. “Numa experiência celibatária e monástica, como a 

que estou fazendo, noto que a alma assume o controle de 

minha afetividade e, a princípio com dificuldade, mas de-

pois fluidamente, minha atenção se volta inteira para a 

união interior. Disso resulta os monastérios, concretos ou 
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sutis, irem-se tornando verdadeiros centros de transmuta-

ção por meio da ação de seus membros.” 

12 

“Quando estava refletindo sobre as consciências 

transformadoras da energia que chega à Terra, percebi o 

monastério etérico e vi internamente uma imagem que fi-

cou gravada em meu ser: era um círculo com doze cons-

ciências. No centro dele havia um fogo espiritual do qual 

consciências se aproximavam, uma por uma, e com o qual 

se uniam. De cada uma, depois de unida ao centro, ema-

nava determinada irradiação sobre o universo. 

“A partir do momento em que tive essa visão, fiquei 

sabendo que o sacerdote maior de uma cerimônia interna 

é, em um plano sutil, o ponto focal da conjuntura ener-

gética que a sustenta. Nessas cerimônias, várias Hierar-

quias podem atuar por meio dos participantes. Assim ocor-

reu nos encontros realizados por Jesus e seus discípulos: 

por eles falava não só a energia que conhecemos como 

Cristo, mas também outras Hierarquias que, com Ele, pres-

tavam auxílio ao planeta.” 

Para um ser humano compreender o que significa 

uma conjuntura hierárquica, participar dela e ser canal de 

sua expressão, é necessário que as células dos corpos 

materiais se tornem mais sutis. Ademais, para diferentes 

correntes energéticas fluírem por seu intermédio sem de-

mandar grandes ajustes, sua consciência precisa ter sido 

suficientemente aberta, o que se dá pela compreensão da 
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universalidade da existência e pela adesão ao serviço al-

truísta. Novos potenciais energéticos vão-se irradiando pelo 

canal que ele é, alargando-o, adaptando-o, flexibilizando-o; 

diluem o seu ego e instalam em seus corpos a imparciali-

dade. Poderá então reconhecer, sem conflitos, a concomi-

tância da diversidade e da unidade da Vida. 

O serviço prestado por um ser integrante da Hierar-

quia espiritual reflete-se na instrução de almas e de mô-

nadas. Se encarnado, esse ser implanta nos mundos ma-

teriais a qualidade de vibrações a ele peculiares. Todavia, 

a certa altura ele não mais assume veículos corporais ter-

restres, pois estes, por serem restritos, deixam de suportar 

o crescente poder energético de sua essência. 

Além das Hierarquias que trabalham em setores do 

plano evolutivo da Terra, há uma Hierarquia central que 

unifica todo o planeta. Está presente, como energia, em 

cada partícula do corpo planetário. Como sangue, vivifica-o 

inteiro. Traz a seu orbe a vibração do âmago do sistema 

solar e a faz circular no ritmo adequado. Todos os seres 

que evoluem na Terra e possam sintonizar com essa Hie-

rarquia se reconhecerão parte dela; isso propicia o estabe-

lecimento de uma conexão evolutiva também entre os 

membros da humanidade. 

Na trajetória pelas dimensões internas do pátio, a jo-

vem experienciava com freqüência cada vez maior a pro-

ximidade de um grupo invisível. Contudo, por enquanto ti-

nha a delicada tarefa de colaborar na transformação dos 

corpos em que estava encarnada e ajustar-se à vibração 

daquele que se uniu a eles. Nessa etapa não lhe che-

gavam ao cérebro registros claros do que se passava nes-
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se grupo, que ainda lhe parecia destacado do seu ser. O 

mesmo ocorria com o cosmos: embora ela soubesse que 

a tudo inclui, ainda o via como realidade separada. 

A percepção desse grupo invisível, seu grupo interno, 

e a superação da sua aparente distância faziam parte da 

busca da unidade que fora proposta à jovem. Ela sabia 

que o roteiro dessa busca é traçado pela alma e que ajus-

tes nos corpos são indispensáveis. Foi então que passou 

por um forte abalo, e sua personalidade pôs-se a aspirar 

pela energia interna com um grau de decisão nunca antes 

experimentado. Nessa fase compreendeu a necessidade de 

consolidar uma personalidade forte, aperfeiçoá-la, porém 

concomitantemente entregá-la às energias espirituais. Sem 

vigor pessoal, não suportaria a pressão interna e externa 

da situação que foi levada a viver. Ofertado ao eu interno, 

esse vigor foi o suporte para os corpos se manterem no 

caminho evolutivo com um mínimo de retrocessos. 

“Tenho consciência de que meus corpos precisam de 

ajustes para servir mais amplamente e de que estes ape-

nas são possíveis com a ajuda do mundo das almas”, es-

creveu-nos. “Hoje, percebo essa ajuda integrada no meu 

ser; só não sei se ela estará sempre próxima ou se em 

breve voltará ao universo, na forma de partículas semima-

teriais ou de pura energia. Mas não me preocupo com is-

so. Como minha alma guia o desenvolvimento dos corpos 

da personalidade, sei que qualquer mudança na cons-

tituição ou na essência deles se dá com o seu consenti-

mento. Desconheço as vias pelas quais os ajustes se da-

rão, porém posso compreendê-los um pouco tomando co-

mo base o que alguns místicos legaram à humanidade do 

seu processo de união com Deus.” 
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Em alguns casos, para essas transformações serem 

feitas era preciso a consciência do indivíduo estar fora de 

alguns dos corpos da personalidade ou de todos eles. Po-

demos citar como exemplo a experiência de Santa Teresa 

de Ávila que, na juventude, após anos de enfermidades, 

passou quatro dias sem sentidos, como descreve em sua 

autobiografia, Livro da Vida. 

Na época desse paroxismo, Teresa era noviça num 

convento carmelita, porém, diferentemente do que veio a 

ocorrer mais tarde, não expressava verdadeira vocação re-

ligiosa. Nesse episódio, depois da prolongada imobilidade, 

quando já preparavam sua sepultura, voltou a si. Era evi-

dente que determinados corpos tinham criado resistências 

e havia necessidade de um período de ajustes para uma 

nova vibração instalar-se. 

Enquanto esteve temporariamente imobilizada, um 

conhecimento espiritual genuíno incorporou-se em Teresa. 

Não se tratava de uma recordação de suas experiências 

em vidas passadas, mas de uma realidade implantada pela 

inclusão, no seu ser, do corpo mental de um grande inici-

ado. A fusão desse corpo mental evoluído com o de Tere-

sa deu-se naqueles quatro dias, e as repercussões be-

néficas desse processo foram notadas mais tarde, com o 

impulso espiritual legado à humanidade por meio de sua 

“estranha” transformação. 

Como em casos semelhantes, a introdução de um 

corpo evoluído no ser de Teresa não significou que sua 

personalidade se tornasse perfeita; as experiências da pró-

pria Teresa demonstraram isso: superado o estado catalép-

tico e restabelecida a saúde, ela se confirmou no caminho 

espiritual, porém no início ainda sem firmeza. Segundo diz 
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no Livro da Vida, passava o tempo lutando com a vaidade 

e com o “mundo”, como chamava os planos de cons-

ciência superficiais; e, mesmo quando assumiu decidida-

mente a prática da oração, teve que dominar facetas des-

preparadas da sua personalidade, no que certamente não 

teria sido bem-sucedida se não contasse com a ajuda de 

seres mais avançados. Segundo relata, de vinte e oito anos 

dedicados à oração, mais de dezoito passou-os em íntimas 

batalhas. 

Teresa de Ávila apenas atingiu estabilidade em sua 

vida de oração quando a energia daquele corpo evoluído, 

somada à da sua alma e à do seu espírito, assumiu a di-

reção dos demais corpos da personalidade. Compreendeu 

e experienciou na prática as palavras do Eclesiástico (49, 

1) : “A memória de Josias é como uma composição de aro-

mas, preparada pelo perfumista”. 

13 

Nas condições deste planeta, mesmo seres libertos, 

cuja essência é regida por leis extraplanetárias, ao ingres-

sarem na órbita psíquica terrestre para servir, têm parte da 

sua consciência obscurecida pela vibração da matéria des-

te orbe. Conseguem manifestar um padrão energético sutil 

porque seu núcleo regente se mantém desperto acima das 

dimensões materiais e, por meio de uma comunicação in-

terna, gradualmente transmite maturidade aos veículos ex-

ternos. 

“Clareza e lucidez emergem quando reconfirmo o 
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contato com o ser interno. Estou-me tornando mais consci-

ente do que significa estar acompanhada por uma energia 

superior e noto que suas marcas jamais se apagam; tanto 

assim que, mesmo nas provas mais duras, persiste em 

mim a fé numa ajuda impalpável. Essas provas contribuem 

para minha consciência estar mais receptiva e desperta, e 

para perceber, de modo mais próximo e freqüente, uma 

Presença.” 

As vivências da jovem introduziam-na numa modali-

dade especial de oração, segundo ela relatava: “Fazem 

parte da oração momentos em que um grande vazio se 

instala e aí, de uma maneira nova para mim, comungo de 

um sentido amplo de unicidade. É um estado de paz — 

talvez uma paz mais verdadeira do que a experimentada 

como alegria. Nesse vazio, não há entusiasmo nem triste-

za, não há autovalorização nem autodepreciação. Tudo es-

tá neutro, porém repleto de um amor indescritível. A ne-

cessidade de prolongar a paz vai suprimindo a tendência à 

ambição — a ambição de possuir coisas, idéias, pessoas; 

e não há luta, apenas escolha de uma condição que se 

me apresenta tão importante quanto a oportunidade de es-

tar viva e servir. 

“Após certo tempo nesse estado, somos convidados 

a deixar essa paz e essa unidade instalarem-se para sem-

pre em nós. Então nova energia infunde-se nos corpos,  

não como glorificação, mas como humilde compartilhar da 

dissolvência do ‘eu’ em Algo maior.  

“Isso tem mais importância do que aparenta, pois há 

um trabalho de reconstrução acontecendo na Terra e a 

energia prevista para ele não deveria ser gasta indevida-

mente. Se essa energia é usada com amor e inteireza na 
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ascese, algo fora do comum acontece. Transformações de 

valor espiritual ocorrerão em nós e no mundo se, come-

çando por nós mesmos,  todo ser aberto ao serviço deixar 

que sementes de soluções para os erros humanos caiam 

no solo da consciência; serão soluções autênticas, vindas 

de Inteligências conhecedoras das necessidades do univer-

so, necessidades mais amplas que nossas carências indi-

viduais. 

“Anoto esses dados ciente de que são informações 

aplicáveis à vida diária. Sei que, ao ampliar a disposição 

para absorver ensinamentos internos, podemos perceber, 

por exemplo, que atitudes devemos tomar para estar no si-

lêncio interior em que essas realidades se encontram. 

Transcender o hábito mental de fazer deduções precipita-

das e de compreender a realidade segundo as minhas ten-

dências mentais é uma das transformações mais benéficas 

para esse conseguimento a que me disponho.” 

14 

A jovem ia vendo que os corpos da personalidade 

eram instrumentos para o serviço da sua alma sobre a 

Terra, mas que podiam dar-se também ao serviço de ou-

tras almas. Assim, embora lhe fosse claro que não havia 

motivos para cultuá-los ou para cuidar deles em excesso, 

reconhecia ser necessário tratá-los adequadamente. Num 

dia de jejum, constatou que a vida e a coesão desses cor-

pos se deve não apenas ao alimento material, mas sobre-

tudo à energia que lhes é transmitida pela alma. Não se 

desfazem enquanto a alma está no mundo material e se 
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mantém ligada a eles. Por isso, antes de mais nada, a jo-

vem procurava fortalecer a ligação com a vida interior, sem 

contudo se olvidar da ordem, da higiene e da harmonia ex-

teriores. Descuidar disso seria imaturidade e incompreensão 

do que significa auxiliar o desenvolvimento da humanidade. 

Por outro lado, buscar a perfeição da forma diretamente, 

cultivar as aparências, seria forte empecilho para o cum-

primento desse serviço. 

A jovem viu, ademais, que as fases de desencarna-

ção de um indivíduo se prolongam mais ou menos a de-

pender do quanto a alma está ainda identificada com a 

personalidade e envolvida com o mundo material. O corpo 

etérico, o astral e o mental de uma alma pouco evoluída — 

apegada a formas, sensações e idéias do ego — podem 

demorar anos para dissolver-se e restituir seus átomos ao 

reservatório geral do planeta. Situação distinta é a das al-

mas mais evoluídas e desapegadas: seus corpos são dis-

solvidos com rapidez, pois elas próprias tendem natural-

mente a recolher-se em seu nível de consciência mais pro-

fundo. A pronta dissolução dos corpos permite a integração 

imediata dos seus átomos no reservatório geral do planeta, 

onde há maior universalidade que numa estrutura individu-

al. Os átomos são, assim, logo transformados, renovação 

que se reflete em toda a matéria terrestre. Além disso, a 

dissolução rápida dos corpos reduz as possibilidades de a 

alma enredar-se em tramas cármicas adicionais por ficar 

vagando pela esfera psíquica da Terra. 

Uma outra situação era apresentada à jovem nas au-

las internas, das quais agora participava com mais fre-

qüência: a dos seres cuja alma foi elevada e que, ao en-

carnar, não utilizam os esotericamente denominados áto-
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mos permanentes13 para criar seus veículos de manifesta-

ção no mundo material. Esses seres são ditos “ressusci-

tados”, condição que não é física, mas interna. Quando 

têm de vir ao mundo concreto, constroem os corpos mate-

riais com base em leis específicas e no conhecimento do 

seu ser mais profundo. Os corpos criados dessa maneira, 

apesar de se constituírem de matéria do nível de existên-

cia onde serão usados, não respondem somente às leis 

daquele nível. Uma vez terminada a tarefa, são logo dis-

sipados, se não estiverem destinados a ajudar outros seres 

e a evolução da matéria planetária. Assim nos dizia a jo-

vem: “Os corpos sutis mantidos intactos para serviço pos-

terior de outros, como no caso dos de Jesus, podem per-

manecer séculos nos planos internos. Todavia, não mais 

estão vinculados ao seu ser, não mais lhe pertencem, di-

gamos assim, ainda que por ele sejam vitalizados indire-

tamente”. 

Das lições tomadas com o seu grupo interno, obteve 

muitos dados sobre esses assuntos. Em certas ocasiões 

pôde-se referir a eles, como se segue: “Num dos serviços 

prestados com o grupo interno, vi como corpos comuns 

inúteis, desocupados pela alma, vão sendo desintegrados 

por um processo oculto, e como a alma participa disso. O 

que ela faz com a matéria desses corpos que usou é mui-

to belo; é como o que faz o sol com uma flor: amadurece-

a até caírem todas as pétalas e restar só o centro onde 

se guardam as sementes, promessa de novas plantas. A 

alma recolhe toda a energia daquela matéria numa síntese 

para composição de nova estrutura externa numa futura 

encarnação. Mas a parte mais significativa da lição que me 

era dada dizia respeito a leis ainda pouco conhecidas por 

mim, como a da materialização e a da desmaterialização. 
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Segundo vi, um ser ascensionado, mesmo que já não te-

nha vínculos com corpos materiais, pode reencarnar se ne-

cessário. Para isso, ele em geral constrói corpos que não 

dependem daquela síntese que as almas comuns guardam 

em si e pode ou não dissolvê-los ao terminar sua tarefa 

nos planos materiais. Um ser ascensionado ocupar corpos 

já existentes é algo que raramente acontece, porque estes 

precisariam estar purificados num grau muito elevado, o 

que é raro encontrar na humanidade atual. Porém, a ocu-

pação de corpos já existentes por seres evoluídos não as-

censionados pode revelar-se menos incomum.” 

Em última instância, os corpos que usamos não seri-

am na verdade nossos, mas veículos da Consciência Única. 

Aperfeiçoá-los e ofertá-los para serem utilizados também 

por seres de elevada evolução quando a presença deles 

se faz necessária na vida externa da Terra é um dos ser-

viços que se pode prestar. Essa oferta é sobremaneira im-

portante, em especial em situações de caos generalizado, 

como por exemplo numa catástrofe nuclear. Porém, nunca 

é demais ressaltar que, embora tal oferta possa ser feita 

por todos os níveis do nosso ser, até mesmo os da perso-

nalidade, cabe à Consciência Única o correto uso dessa 

disponibilidade. 

15 

Se a alma já tem efetivo controle sobre os corpos 

materiais — o mental, o astral e o físico-etérico — e se 

passou por certas expansões interiores, está apta a reali-

zar trabalhos especiais. Necessitando encarnar, os corpos 
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em que habitará não serão mais formados com base nos 

átomos permanentes, pois estes foram absorvidos nela pró-

pria e depois transformados. A determinada altura de sua 

evolução, a alma passa a ter acesso direto aos modelos 

arquetípicos. Constrói os corpos da personalidade sem pre-

cisar dos registros que os átomos permanentes mantinham. 

Tal acesso é possível quando o seu carma material foi 

equilibrado, condição em que, por enquanto, poucos se 

encontram. 

Quando um corpo é deixado pela consciência que o 

habitava, seu destino é definido pelas Inteligências que 

conduzem a evolução da substância que compõe a Terra. 

Elas constituem o que esotericamente se denomina centro 

interno planetário e são coligadas a núcleos intraterrenos14. 

“No grupo interno também vi como seres muito ele-

vados colaboram para a conservação dos corpos que de-

socuparam, quando estes devem permanecer disponíveis 

para transmutações ou outros serviços espirituais ao plane-

ta. Esses seres podem exercer influência em qualquer lu-

gar onde seja necessário, usando eventualmente um corpo 

material para expressar-se; após realizar o requerido traba-

lho no mundo concreto, desocupam esse corpo e podem 

usar a energia da vontade-poder para deixá-lo coeso. As-

sim, embora desocupado e mesmo depois de ter saído do 

âmbito de sua responsabilidade, o corpo não se desfaz e 

nesse caso fica custodiado pelas Hierarquias encarregadas 

do destino da matéria da Terra para ser usado a qualquer 

momento.” 

Em outra tarefa no grupo interno, a jovem notou que 

os corpos assim dispostos são preparados em certos cen-

tros intraterrenos para servir na superfície da Terra. Tra-
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tando-se de corpos sutis, quando se aproximam de um in-

divíduo ou quando se fundem na constituição dele, podem 

trazer-lhe traços do ser evoluído que os criou ou, em ou-

tros casos, canalizar outra energia, mais adequada à vida 

universal naquele momento. É a necessidade de grupos e 

de conjunturas maiores que define o tipo de energia a 

preponderar num corpo que se preste a esse serviço. Em 

outras palavras, são corpos adaptáveis e flexíveis às várias 

correntes energéticas das Hierarquias. 

16 

Certa manhã, estabeleceu-se um contato mais pro-

fundo da jovem com a contraparte suprafísica da casa. Ela 

pôde então perceber que o monastério invisível era prolon-

gamento de um importante centro intraterreno. Naquele 

momento, encontrou-se em consciência em uma espécie 

de Templo que, regido por leis distintas das que vigoram 

no mundo material, existia de modo independente da su-

perfície terrestre. Admirou-se do que viu: o Templo etérico 

era criado nos primórdios do planeta, atravessava milênios 

e transcendia etapas incólume a todos os cataclismos que 

no decorrer das eras mudaram a configuração dos conti-

nentes. 

Um túnel de luz etérea de vibração azul conectava a 

órbita terrestre com pontos além do sistema solar. Energias 

intermediadoras de desígnios extraplanetários faziam-se no-

tar. O Templo era como uma porta aberta, um meio de 

núcleos cósmicos se tornarem mais acessíveis aos habi-

tantes da Terra. 
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Teria a consciência da jovem contatado antes esse 

Templo? Certamente que sim. Quando o relacionamento 

com realidades suprafísicas, sobretudo as de mundos intra-

terrenos, chega a exteriorizar-se, é porque começou muito 

antes. Hoje, a vida supra-humana que transcorre nos ní-

veis intraterrenos pode ser descoberta pela humanidade 

em geral e não só por poucos, como ocorria até agora. 

Sempre foram dados sinais da existência da vida intrater-

rena e da possibilidade de sua comunicação com o mundo 

concreto, embora muitas vezes velados por narrativas sim-

bólicas, em forma de lendas, contos e fábulas. As escritu-

ras antigas também apresentaram esses sinais entremea-

dos em seus ensinamentos. Num evangelho apócrifo, por 

exemplo, há uma passagem em que Isabel, esperando o 

nascimento do filho, João Batista, foge da cidade, invoca 

um arcanjo e este a conduz para dentro de uma monta-

nha, onde permanece alguns meses. No Antigo Testamen-

to canônico também existem vários desses sinais, como no 

episódio em que Saul vai ao encontro da profetisa de En-

dor e pede-lhe que invoque o profeta Samuel, já desen-

carnado. Ela então exclama: “Vejo um deus que sobe da 

terra”, e Samuel, quando aparece, diz a Saul: “Por que me 

incomodaste, fazendo-me subir aqui?” 

O conhecimento sobre mundos intraterrenos está vivo 

no subconsciente de muitos de nós e essa é uma das ra-

zões de as informações a seu respeito nem sempre nos 

soarem estranhas. No entanto, é bom ressaltar que esses 

mundos não se constituem de matéria densa. A maioria 

dos relatos sobre quem, em incursões em cavernas, esta-

beleceu contato com suas civilizações nem sempre se re-

fere a experiências no plano físico. Como ambientes sub-

terrâneos facilitam a introspecção e a receptividade para 
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dimensões suprafísicas do próprio ser e do universo, ao in-

gressar neles pode-se viver uma experiência nessas dimen-

sões e registrá-la no cérebro sem ter clareza sobre o nível 

em que ocorreu. 

Tem sido mais freqüente a percepção visual de se-

res e de formas de vida dessas civilizações avançadas, ou 

mesmo a percepção da presença de energias suprafísicas, 

do que propriamente o ingresso nessas civilizações. A en-

trada de um ser humano da superfície da Terra num am-

biente intraterreno requer a adaptação das partículas dos 

seus corpos à vibração ali existente — o que, por enquan-

to, ainda é raro. No entanto, o empenho dos instrutores 

para os seres humanos aprimorarem o caráter, elevarem 

suas energias e expandirem sua consciência visa estabele-

cer neles as condições básicas para o acesso a algum dos 

sete céus, denominação dada na Bíblia a mundos superio-

res, incluindo esses de que falamos. 

Em algumas vivências não há limites entre um nível 

de existência e outro. Um indivíduo pode estar perfeitamen-

te consciente e lúcido no nível físico ao mesmo tempo que 

nos mundos intraterrenos, sem que as pessoas que o cir-

cundam notem esse desdobramento da sua consciência. 

Pode manter sua atividade normal no mundo concreto, pa-

ralelamente a esses contatos internos. Tal desdobramento 

confere à vida física flexibilidade e permeabilidade a leis 

superiores; assim, mesmo na diversidade do plano materi-

al, não se perde a conexão com realidades mais profun-

das. 

Na verdade, a Terra aproxima-se de um momento de 

interseção de vários caminhos evolutivos. As consciências 

que até então se limitavam à esfera evolutiva terrestre e 
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que precisam de vibrações mais depuradas se dirigirão, al-

gumas, aos mundos intraterrenos, enquanto outras tomarão 

os rumos extraplanetários que correspondam ao que ne-

cessitam. Por outro lado, o que até esta fase de transição 

se apresentou como caminho evolutivo terrestre também 

passa por transformações: um novo modo de vida, mais 

elevado, paira sobre o planeta e aguarda o momento de 

instalar-se. 

17 

Depois de realizar a experiência na esfera material e 

de viver sob as leis terrestres, os que contatam leis mais 

sutis e despertam para as reais possibilidades do seu ser 

são preenchidos pela energia do seu caminho cósmico. Es-

sa energia desloca o foco de sua atenção para planos mais 

elevados e permite-lhes tocar vibrações ainda mais puras 

que a do mundo espiritual. Em certo sentido, a jovem intu-

ía que essa experiência era iminente. 

Quando o núcleo mais profundo do ser se entrega a 

essa ascensão, seus corpos recebem reflexos benéficos. 

Ao lançar-se à vida cósmica, esse núcleo os atrai; ao dei-

xar-se continuamente elevar, envia-lhes um chamado. 

Quanto mais elevadas as esferas em que ele se introduz, 

mais sua consciência externa é trabalhada para permitir o 

livre fluxo de energias curativas e regeneradoras. 

A jovem notava que, se fixasse a atenção em assun-

tos meramente materiais, sua consciência se enevoava. Ti-

nha como trabalho deixar-se tocar pelo poder de novas 
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leis, bem como permitir que a luz se introduzisse nas cé-

lulas de seus corpos, as nutrisse, imprimisse ali sua marca 

e realizasse a transformação necessária. 

Essas novas leis e suas energias nascem do profun-

do do universo. Se há entrega e receptividade, desenca-

deiam na consciência expansões inéditas. São leis que 

não se mesclam com a existência humana comum, mas 

que se espargem por intermédio dos que, esquecidos de 

si, constroem as bases de uma vida liberta. Auxiliam-nos a 

descobrir o que é a paz — a paz do encontro e não a da 

inércia material. Auxiliam-nos, também, a reconhecer o di-

nâmico poder do Verbo criador e a interagir com o ma-

nancial oculto no som e na cor. Assim, a partir do contato 

com a própria luz interior, a jovem aproximava-se desses 

estados. Ingressaria nos átrios do Monastério, símbolo de 

determinados grupos internos e, portanto, de um serviço 

mais amplo e mais universal. 

“Hoje, mais que nunca, tenho a oportunidade de ca-

minhar em grupo. As mônadas elevam-se como um único 

corpo, possibilitando que maior potencial as toque e que 

mais rapidamente desmanchem seus laços materiais. Sa-

cerdotes e sacerdotisas transformam e transmutam a ener-

gia acumulada na periferia dos meus corpos, liberando-me 

para avançar em direção aos reinos ardentes. As energias 

cósmicas que atuam na órbita da Terra muito favorecem 

esse processo, mas ele é todo guiado e impulsionado inte-

riormente.” 
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Parte III 

Um visitante num sonho 
acordado 

1 

Longo período se passou sem que a jovem tivesse 

suas vivências internas registradas no cérebro físico. Des-

se modo, ao eu externo era dada a oportunidade de exer-

citar-se na fé, seguindo com obediência as leis espirituais 

que pudera aprender. Numa tarde, porém, ela foi a uma 

área da fazenda que raramente visitava, e que tinha ema-

nação bastante pura. Nessa oportunidade vislumbrou si-

lhuetas diáfanas — como se fossem seres sutis —, ingres-

sando na esfera terrestre. Não distinguia a forma exata 

desses seres, mas via-se sendo preparada para contatos 

mais diretos com eles. Brotou-lhe um sentimento de união 

com algo indefinível e muito benéfico. 

A dádiva de residir numa fazenda onde se cultivava 

a harmonia era agora ainda mais valorizada por ela, sobre-

tudo por facilitar a expressão da sua consciência interna. 

Levava-a a refletir sobre quão distinta da sua era a situa-

ção da maioria, uma vez que os elementos materiais e 
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psíquicos desencadeadores de enfermidades e desordens 

estão disseminados por quase toda a superfície do plane-

ta. 

Ao reconhecer a grande necessidade de equilíbrio no 

mundo, a inclinação da jovem ao trabalho de cura interior 

aumentava. Na contraparte suprafísica da casa onde mora-

va descobriu, além da energia monástica, intensa atividade 

sutil curadora. Seus contatos com o grupo interno amplia-

vam-lhe a compreensão desse tema: “Constatei que curar 

não significa apenas sanar enfermidades, eliminar sinto-

mas. Segundo a energia curadora transmitida pelo grupo 

interno de que participo, se existe alguma prevenção contra 

doenças, ela consiste em seguir a vontade superior do 

nosso ser, em nos tornarmos imagem fiel da nossa alma. 

Esse é o primeiro grau da cura interior. Mas a energia de 

cura unida à monástica prepara também a consciência pa-

ra realidades de níveis superiores chegarem à matéria dos 

corpos, permearem-na e transformarem-na. As partículas 

tocadas por essas duas energias são chamadas a espelhar 

algo sublime: o encontro, secreto e invisível, do ser consi-

go mesmo”. 

A vibração do monastério suprafísico sugeria que, 

quando universalizar-se for a aspiração profunda dos seres 

humanos e quando, independente das atribuições que te-

nham nos níveis externos, eles estiverem por inteiro con-

sagrados ao bem geral, as expressões dos grupos internos 

poderão surgir concretamente na face da Terra. Consagrar-

se ao bem geral, e não ao de coisas e pessoas específi-

cas, é resultado desse encontro interno a que ela se 
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refere. Só com a união que decorre daí, essa consagração 

lhe parecia possível. 

2 

A jovem sabia que as descobertas interiores que vi-

nha fazendo não eram realizações isoladas da humanidade 

como um todo. Sabia, também, que não eram experiências 

passageiras. Caminhava com um grupo maior do que o 

círculo de participantes do trabalho naquela fazenda onde 

habitava, e esse convívio invisível fazia-lhe notar que em 

todo o planeta, em suas diversas dimensões, outros esta-

vam passando por expansões semelhantes à sua, igual-

mente amparados por consciências mais evoluídas. Via 

que as depurações mais básicas já haviam sido feitas nos 

seus corpos, e que purificações maiores a esperavam, com 

repercussões que perdurariam para sempre. Acelerava-se 

nela um profundo processo de cura: a unificação dos as-

pectos masculino e feminino do seu ser, aspectos que, ora 

um, ora outro, tinham predominado no decorrer das encar-

nações. 

Quando se prepara essa unificação interna, com 

maior poder vai emergindo na consciência o sentido de 

universalidade. O “matrimônio” do eu externo com sua con-

traparte oculta vai-se tornando então possível, porém não 

antes que o indivíduo passe por períodos, em geral lon-

gos, de vida solitária. Essas realizações estão no caminho 

de todos os que completam o aprendizado oferecido pela 

dualidade do mundo da forma. 
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3 

Uma noite a jovem se recolheu mais cedo que de 

costume e apagou a luz de cabeceira logo ao deitar-se. A 

casa toda imergiu num silêncio especial, e nem passos 

distantes eram ouvidos. Foi quando, antes de adormecer, 

sua consciência entrou numa espécie de sonho. 

Não havia limites entre o espaço do seu corpo e o 

que se apresentava no sonho; é difícil dizer se o estava 

percebendo com os sentidos internos ou se ingressara em 

outro tipo de experiência. Embora não visse silhueta algu-

ma, sabia estar diante de um ser. Era uma vivência ines-

perada, mas não lhe trazia reações. De modo peculiar, que 

não podia definir bem, comunicava-se com esse ser. A jo-

vem não distinguia se “escutava” o que estava sendo gra-

vado na sua consciência ou se era uma forma de trans-

missão que ainda desconhecia. Contudo, aquilo acontecia 

de maneira plenificadora, sem suscitar dúvida ou descon-

fiança, e as mensagens registravam-se em seu cérebro 

sem o menor esforço. 

Procurou traduzir em palavras o que lhe sugeria 

aquele ser, apesar de a linguagem humana não ter ele-

mentos próprios para isso: “Os passos que tinhas de dar na 

vida material já foram dados. As oportunidades perdidas fica-

ram no passado. Agora podes receber sem restrições o que 

neste momento te está sendo oferecido. Quanto mais busca-

res elevar-te, mais serás elevada. Quanto mais te doares, 

mais livre serás. Este caminho não é trilhado com promessas, 

comprometimentos passageiros ou meras intenções, mas com 

a verdade do ser. O impulso que estás recebendo vem do 

profundo da tua consciência, e a resposta a ele deve emergir 
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de ti mesma”. 

Fez-se um silêncio maior durante um tempo imensu-

rável, embora nos relógios possam ter-se passado apenas 

segundos. Era o prelúdio de um passo que, agora não na 

vida material, estava para ser dado pela jovem e que se 

apresenta também a outros membros desta humanidade. 

Esse passo faz do ser humano canal para a expressão do 

fogo cósmico que permeia o planeta. “Tem fé”, continuou o 

visitante, “pois o fato de teres tua atenção absorvida no que 

agora acontece mostra que estás para libertar-te da separati-

vidade.” 

Mas, após novo silêncio ainda mais profundo, veio-

lhe uma recordação como que estampada num quadro vi-

vo. Nesse quadro, via-se ocupando um corpo masculino. 

Perguntou de que se tratava, mas não obteve resposta, 

porque teria de descobrir isso por si mesma, ao assistir às 

cenas que se seguiriam. Um fogo de amor ardia-lhe no 

fundo da alma e elevava sua consciência acima do cha-

mamento das forças materiais. Podia divisar a energia di-

vina no âmago do seu ser — ora sem formas, abstrata e 

inefável, ora como um poder de atração que absorvia a 

própria alma em sua existência eterna. Sabe-se que essa 

absorção a princípio se faz notar intermitente, em momentos 

breves, mas aos poucos se expande até englobar a vida 

inteira. A jovem podia antever isso. Naquelas dimensões 

do plano anímico, tinha consciência do desenrolar desse 

processo, e ao mesmo tempo sua mente recordava experi-

ências de épocas remotas. 

Novo estado de união começava a generalizar-se sem 

a interferência do mecanismo mental. Sutilizavam-se as di-
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versas facetas do seu ser e transmutavam-se suas ener-

gias. Finalmente, concentrava-se num dos corpos da per-

sonalidade e aperfeiçoava a interação dele com o corpo 

daquele que, mais avançado, há muito estava conectado 

com a jovem e cuja vibração já lhe era conhecida, confor-

me seus relatos anteriores. Ela se lembrou então do antigo 

Egito, e sentiu-se entrando numa cripta ou aproximando-se 

da porta de uma construção parecida com um monumento. 

Um fogo a queimava sem a consumir. Traspassava-

lhe a alma, cauterizava-a com suas chamas. Uma parte da 

sua mente indagou acerca do que se passava, ao que o 

ser a seu lado, agora mais nítido, respondeu: “Quem se 

abre ao mundo espiritual reconhece-se como pétala de uma 

flor; porém, raros são os que descobrem o que está guardado 

em seu centro, e mais raros ainda os que se unem à razão 

da sua existência”. 

O chamado à comunhão interna intensificava-se na 

vida invisível e também fazia-se perceber na vida material. 

Atingia a consciência externa da jovem como uma irradia-

ção e, à medida que a sua receptividade à alma se am-

pliava, preparava-a para refletir o lado oculto da existência. 

Pela atuação desse chamado, os segredos e a radiância 

do universo subjetivo desvelavam-se ante seus olhos. 

A radiância era representada pelo ser que, cada vez 

mais claro, agora protagonizava uma história. Era visto 

caminhando por terras áridas, subindo montanhas, descen-

do vales, sempre à procura de algo. Essas cenas emer-

giam de uma memória sutil da jovem. O ser chegava a 

um lugar ermo e descampado, um lugar fustigado por vento 

constante. Batia à porta de um edifício antigo, um mo-
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nastério, e era atendido, mas não aceito. Batia em outra 

porta, e lá também o consideravam inapto. De monastério 

em monastério, o candidato ao sacerdócio não encontrava 

acolhida. 

Sob uma árvore encontrou um ancião que o mirou 

compassivamente e lhe ofereceu água pura, mas nada lhe 

disse. Então o viajante continuou a buscar e ainda andou 

muito até chegar a um lugar desértico. O sol era causti-

cante. Seus reflexos na areia ofendiam-lhe a vista, cega-

vam-no; por fim, perdeu os sentidos e caiu, por não mais 

suportar paragens tão inóspitas. A jovem, então, viu-o de-

sencarnar. Naquele momento, observou que luzes no céu 

se moviam, projeções de naves suprafísicas; e, quando 

voltou o olhar para o solo arenoso e quente em que antes 

o corpo jazia, viu que já não estava ali. 

Ao registrar essa última cena, voltaram as comunica-

ções do ser ao seu lado. Emergiu nela um amor profundo, 

não dirigido a alguém especificamente: era puro amor, sem 

dono ou destinatário. Sentia seus corpos sendo purificados 

e velhos resíduos de experiências humanas serem removi-

dos para sempre. 

Aquela vivência subjetiva terminou, e a jovem, sem-

pre acordada, precisou esperar algum tempo para seus 

olhos físicos voltarem a enxergar e, mais ainda, para sentir 

a própria respiração. Moveu-se no leito, até que por fim 

seus reflexos e sentidos físicos retornaram ao normal. 

4 
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Mais tarde a jovem nos escreveu: “Aquele que pro-

tagonizou o sonho que narrei é o aspecto masculino da 

minha alma, o qual não se manifesta na Terra há muito 

tempo. O aspecto feminino está encarnado e posso dizer 

que neste momento sou eu. O aspecto masculino foi tra-

balhado em outras encarnações, umas dolorosas, outras fe-

lizes, e por fim amadureceu e pôde então retirar-se a pla-

nos mais internos, para que o aspecto feminino crescesse. 

Esse aspecto feminino, que prepondera nesta encarnação, 

participa da vida interior complementando o masculino, e 

este, ocultamente, sempre esteve junto de mim na vida ex-

terna. Mas só agora, depois desse sonho, posso senti-los 

como um só. Há um amor imenso em meu ser. Tão gran-

de é o sentido de união que nem percebo mais o aspecto 

masculino da minha alma como algo destacado e diferente 

de mim mesma: não sei onde termina um e onde começa 

o outro. 

“Depois desse encontro, foi mais simples penetrar 

realidades internas. Passo de um plano a outro como se 

não houvesse fronteiras, e sei que outras almas encarna-

das na Terra também experienciam essa união. Aprendo a 

ir em consciência para mundos sem forma, embora ainda 

desconheça certas leis que os regem. Parece que essas 

leis facilitam a coordenação e a expressão de cada alma 

e regulam suas inter-relações com o grupo interno de que 

faz parte. Como numa orquestra, cada ser ocupa um lugar 

e soa uma nota; as leis são a batuta do maestro e a rea-

lização máxima dos músicos reflete-se no conjunto.” 

Tendo a jovem firmado a sua conexão com a alma 

agora integrada, uma energia mais potente passou a per-
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mear seus corpos e a irradiar-se por intermédio deles. 

Atingia pessoas que, assim estimuladas, começavam a pre-

parar-se, também elas, para essa união em si próprias. 

Esse dinâmico vórtice de amor, ação dos mundos ardentes 

na esfera material, conferia a muitos a necessária maleabi-

lidade para finalmente aceitarem a si mesmos e aos de-

mais. 

As dificuldades de relacionamento na vida humana 

existem apenas enquanto essa união oculta ainda não se 

tenha consumado na alma. Quem consolidou essa união 

em si torna-se canal de contato entre dimensões e des-

perta a luz interior nos semelhantes. A maioria dos que 

atingem esse patamar faz esse trabalho de maneira si-

lenciosa e imperceptível à observação superficial. Uma das 

condições para desempenharem esse papel é reconhe-

cerem o valor de transcender limitações cármicas e as afi-

nidades comuns. A irradiação de energias a que esses se-

res se dedicam é conduzida pelas Hierarquias represen-

tadas pelos grupos de almas e auxilia os que estão no li-

miar da senda evolutiva imaterial. 

A jovem conscientizou-se de que o ancião, ao ofertar 

água pura ao protagonista do sonho, simbolizava a fusão 

das melhores qualidades dela na qualidade do grupo de 

almas com que caminhava. Tendo percebido isso, a união 

dos membros do grupo, simbolizada pela pureza da água, 

tornou-se ainda mais real para ela. 

5 



Livro:  CONTATOS COM UM MONASTÉRIO INTRATERRENO, de Trigueirinho  —  22/10/20 

104 

   

   

A prontidão das almas para realizarem juntas e sem 

restrições a parte que lhes cabe do plano evolutivo aumen-

ta o potencial energético que geram e contribui de maneira 

significativa para a transformação da Terra. “Estás encarre-

gada de uma tarefa em comunhão conosco”, transmitiu-lhe o 

grupo interno, “e teu pouco conhecimento e vivência de leis 

supranaturais em nada te impede de começares a cumpri-la.” 

 “Que tarefa é essa?”, perguntava-se a jovem que, 

naquele momento, não tinha visões dos mundos sutis. Es-

tava mais uma vez descobrindo o saber sem imagens, sem 

a participação dos sentidos, o que lhe exigia maior fé. 

Como não duvidou, logo se reconheceu como várias almas 

e não mais como uma só. Esse grupo abstrato estava im-

buído numa força cósmica e aparentemente não tinha limi-

tes; é que suas fronteiras, por estarem incluídas em uma 

consciência maior, não se mostravam como restrição. Su-

cessivamente, cada alma do grupo interno dirigia a sua 

atenção para uma diferente área do planeta, cuja esfera, 

naquele nível de realidade, se constituía de uma imensa 

massa de energia.  

Podiam-se ver, também, as trevas em que se achava 

imerso. Todas as regiões eram enfocadas, de forma que o 

globo inteiro fosse abrangido, e à jovem coube uma área 

do Oriente. Ignorava o que se passava lá, e o que ela 

mesma emitia. Cabia-lhe o puro ato de emitir, um ato de 

amor impessoal. Sabia apenas que alguma desarmonia es-

tava sendo dissolvida naquela área. Contudo, pressentia 

que a Terra era mantida equilibrada no espaço sideral, 

apesar das terríveis condições psíquicas em que se encon-

trava, por algo muito mais forte e mais amplo. Nessa 

grande obra entravam em serviço outros grupos internos, 
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atuando em níveis de consciência mais profundos ou mais 

sutis que o seu, como se formassem uma diversificada re-

de em diferentes planos. 

Desse trabalho emergia amor cada vez maior no co-

ração da jovem: incluía o desconhecido, o ignorado. Unifi-

cada em sua própria alma, não mais dividida entre pólos, 

interagia com outros seres que, embora inacessíveis ao 

seu eu consciente, estavam unidos a ela em essência. Sem 

essa interação, sua onda de amor jamais conseguiria che-

gar com potência ao Oriente ou aonde quer que fosse. 

Na órbita da Terra o serviço interno pode desenvol-

ver-se assim, mas também pode dar-se de muitos outros 

modos. Em contato com o próprio grupo, cada um desco-

bre espontaneamente a sua forma de trabalhar. “Avança”, a 

jovem continuava a ouvir, “e não permitas que o trabalho in-

terior seja restrito por aparências ou por dificuldades do plano 

material. Aprende a utilizar energias diversas, pois cada tarefa 

requer uma onda específica. És agora artífice da grande Obra 

que, nesta etapa, é um serviço de resgate.” 

No grupo de almas em que se integrara, descobria 

que a chave para soltar-se dos vínculos terrestres e do 

comprometimento com as forças do caos — a chave do res-

gate — está na dissolução do enlace da alma com os áto-

mos permanentes, sínteses dos corpos que utiliza. Esse 

enlace é criado no início da experiência na matéria e vai 

sendo trasladado de encarnação a encarnação, até que a 

alma se unifica e torna-se capacitada a desfazê-lo. Termi-

na, assim, sua peregrinação pelos mundos mais densos. 

“Tua alma agora está integrada e tua personalidade 

responde com segurança ao chamado do Alto. Um longo ciclo 
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se cumpre, e te unes a grupos mais amplos a serviço da 

evolução. O que vivencias é único e não podes — em nenhum 

outro ponto do cosmos — encontrar oportunidade semelhante. 

A escola a ti reservada vai além dos limites deste planeta e 

deste sistema solar. A densidade dos corpos que até então 

habitaste está sendo substituída pela leveza e transparência 

de outros veículos. Cessam as transmutações; conhecerás o 

teu corpo de luz15.” 

Ela via, pois, que novas lições a esperavam. Uma 

das próximas seria a de se reconhecer sem idade ou divi-

sões. Doravante, onde houvesse essa síntese e essa as-

censão, ali era seu Templo, seu lugar de trabalho. 

6 

Quando a humanidade que habita a superfície da 

Terra optou pela evolução segundo leis e padrões materi-

ais que ainda hoje a regem, foi-lhe concedido viver experi-

ências em planos cada vez mais densos, usando para isso 

corpos formados da substância desses planos. Poderia ter 

optado por não se envolver tanto com as forças que circu-

lam nesses níveis e por manter-se consciente da unidade 

da existência. Todavia, a atração pela forma, como ex-

pressão oposta ao espírito, levou-a a um estado de grande 

limitação e divisão. Tanto se densificou que os corpos 

construídos para seu uso e trabalho no planeta chegaram 

a manifestar as polaridades como sexos diferenciados. 

Até que na trajetória evolutiva do ser humano se res-

tabeleça o sentido de unidade, seus corpos externos não 
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têm a energia imaterial como qualidade própria. Só quando 

a essência desses corpos se funde na essência do ser em 

nível de alma é que energias sutis se expressam neles 

com liberdade e inteireza. Tem início então nova etapa as-

censional, caracterizada por curas profundas e interações 

com realidades abrangentes. 

A união entre o aspecto masculino e o feminino da 

alma propiciara à protagonista deste livro condições de 

transmigrar em consciência para níveis supramentais. Essa 

ascese refletiu-se nos seus relacionamentos internos, que 

cada vez mais visaram à realização de tarefas para o bem 

geral, segundo o plano evolutivo planetário. Entidades su-

blimes puderam contatar sua consciência com maior liber-

dade, e a vida grupal de que participava interligou-se com 

uma vida mais ampla, a do ser planetário. 

O grupo de almas que transcende o próprio inter-

relacionamento espiritual e vem a perceber-se como uma 

só alma, ou superalma, ultrapassa tendências separatistas, 

mesmo as mais sutis. Muitas circunstâncias põem à prova 

a capacidade de seus membros optarem pela união e não 

pelo antagonismo. A cada prova superada, o grupo fortale-

ce sua decisão de não perpetuar as divisões que até en-

tão faziam parte do seu caminho. Para a Terra adquirir 

maior imunidade contra as forças caóticas, é preciso que o 

maior número possível de grupos tenha o sentido de sepa-

ratividade transmutado ou dissolvido, o que só se conse-

gue depois que as primeiras iniciações já ocorreram nos 

seus integrantes. 
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7 

Nos mundos internos, a jovem foi ordenada sacerdo-

tisa e sua primeira tarefa foi presenciar uma cerimônia: o 

encontro de uma elevada consciência com os que, num 

ciclo futuro, também viriam a ser sacerdotes. A jovem es-

tava ali para irradiar vibrações puras aos que entravam no 

caminho já percorrido por ela. 

Novamente em um sonho acordado, viu desenrola-

rem-se várias cenas. Podia notar, também, uma massa 

humana refratária a qualquer estímulo sutil, mas não se 

ocupava dela. Envolto num manto que, embora invisível, 

existia como proteção ao planeta, aquele ser de grande e 

sublime estatura espiritual fazia perguntas aos demais. As 

questões eram iguais para todos, e as respostas mais ou 

menos as mesmas, pois aquelas eram criaturas salváveis, 

despertas, que se encontravam em pontos evolutivos se-

melhantes. 

— Esperado viajante, que trazes no alforje? 

— Trago a luz que recebi para iluminar as trilhas que 

tinha de percorrer. 

— E por que demoraste tanto? 

— Pensei ajudar aos que pareciam aspirar a uma vi-

da melhor, e só depois vi que não queriam transformar-se; 

pensei servir aos que choravam, e longo tempo se passou 

para eu perceber que em realidade encontravam gozo em 

seu próprio sofrimento, orgulhavam-se de sua penosa cruz. 

— Que aprendeste? 

— Aprendi que a verdadeira ajuda é dada quando 
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elevamos um irmão à luz; que o verdadeiro serviço é rea-

lizado quando o fogo celestial atua; que a verdadeira cura 

só é manifestada quando a fé e a entrega à Vontade Di-

vina estão presentes. 

— E que uso fizeste da luz que recebeste? 

— Não podia usá-la senão para avançar no caminho, 

caso contrário deixava de vê-la. 

— Não te esqueças, então, do que aprendeste: não 

podes desperdiçar o que te é dado. O olhar vigilante do 

Regente Maior a ninguém exclui; todos são por Ele cuida-

dos e o universo inteiro é permeado por sua graça. Entre-

tanto, um ser, para elevar-se, precisa buscar a transforma-

ção. Quem de fato se entrega a esse Regente recebe a 

ajuda de que necessita, seja onde for sua morada. Só 

acendendo em ti a luz e nela te fundindo poderás elevar 

os demais. Mesmo sem saber, estarás assim servindo a 

teus irmãos e curando os que padecem, pois dás mais 

força à Nova Vida, que já se prenuncia. Transpõe esse 

Portal e prepara-te para seguir viagem. Novas provas virão 

a ti no decorrer desse trajeto. 

— E como acender em mim essa luz? 

— Quando te olvidares de ti e tua vida for pura doa-

ção; quando não vejas dor nem sofrimento em outrem, 

mas um espírito a ser liberto; quando não alimentares os 

corpos para benefício deles mesmos, mas pela luz que de-

vem espelhar, estarás absorvido em tua essência e serás 

a luz. 
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8 

Quanto à jovem que assistia à cerimônia, quantas 

vezes tivera de esvaziar seus alforjes? Quantas vezes tive-

ra de responder a essas perguntas no âmbito da própria 

consciência? Agora chegara o momento de ser, para que 

com a sua presença milagres pudessem acontecer no fun-

do da alma daqueles peregrinos. 

Tornou-se então uma ave, e por longo tempo pairou 

sobre eles. Às vezes, sobrevoando-os, irradiava-lhes ener-

gia protetora; outras vezes, elevando-se a alturas longín-

quas, convidava-os à ascensão. Assim, laços de afinidade 

com ela iam-se criando no interior de cada peregrino, que, 

em silêncio, lhe perguntavam: 

— Quando poderei voar sobre tuas asas? 

— Sempre estou à tua espera, mas só poderás fazer 

isso quando tiveres as quatro chaves para percorrer os 

caminhos dos céus: se a tua ação não visar a riquezas 

mundanas, ganharás agilidade; se a tua vontade não se 

dirigir à satisfação pessoal, ganharás leveza; se o teu pen-

samento não se desviar do que deves alcançar, ganharás 

altura; se o teu espelho oculto tiver sido encontrado, pode-

rás refletir prontamente os primeiros raios do Sol. A visão 

de planos elevados clareará para ti os limites do teu mun-

do e, com essa clareza, poderás descobrir tuas próprias 

asas. Tendo cultivado a Vida, penetrarás o Espírito, e os 

solitários pássaros da Grande Montanha te receberão em 

suas Moradas. A cada portal que transpuseres, ilusões se 

desvanecerão e o que era real se revelará inexistente. A 

cada mergulho, mais te afastarás da superfície. No silêncio 
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das profundezas, tua consciência se desligará do que já vi-

veu. Rompidas as suas cadeias, marcará com seu rastro os 

caminhos da liberdade para os perdidos encontrarem rumo, 

para os que estiverem na obscuridade verem as luzes que 

os guiam, para os tidos como órfãos e abandonados se-

rem recebidos na Irmandade. 

Fez-se um forte clarão em algum nível de consciên-

cia da jovem. A visão da ave e dos peregrinos se esvae-

ceu, deixando em sua alma marca tão profunda que seus 

corpos estremeceram. Então, no silêncio foi-lhe transmitido: 

“Não mais cuidamos da tua vida humana. Cuidamos do des-

pertar maior e, para impulsioná-lo, contamos com a participa-

ção lúcida da tua consciência material. Portanto, procura a to-

do instante ultrapassar os limites do que conheces. O impos-

sível é o portal da renovação, e em tua última escolha tens a 

possibilidade de superar para sempre o carma terrestre e ser-

vir ao planeta”. 

Dentro de uma indescritível consciência-luz, com toda 

a alma a jovem respondeu: “Sim”. 
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Notas 
 

1. Carma 

Conjunto de efeitos gerados por atos, sentimentos e pen-

samentos. O efeito tem natureza similar à da causa e 

exerce a função de equilibrá-la.  

Toda ação fundamentada em energias do plano f ísico-

etérico, do emocional ou do mental produz uma reação 

que retorna a quem a gerou; chamam-se débitos cármi-

cos os efeitos negativos, e créditos cármicos os efeitos 

positivos assim produzidos; quando a ação nesses planos 

é desencadeada por energias superiores, tem, do ponto 

de vista do carma, valor neutro. Em linguagem bíblica, a 

lei do carma é descrita na frase: “O homem colhe o que 

semeia”. 

2. Alma 

Parte do indivíduo que encarna inúmeras vezes em cor-

pos materiais para evoluir. Estabelece a ligação entre a 

personalidade e o Espírito e encarrega-se de atrair a 

consciência externa para planos mais elevados, onde há 

harmonia. 

A alma tem uma ascese a fazer. Tendo atingido certo 

ponto em sua evolução, é levada a buscar tão-somente o 

espírito, e isso se reflete na consciência externa como 
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necessidade de comunhão, de encontro com o que há de 

divino no interior do próprio ser. É da alma que o ser hu-

mano recebe o impulso para expressar o que há de me-

lhor em si. 

3. Iniciação 

Expansão da consciência que faculta ao ser humano pe-

netrar níveis de existência mais profundos e obter equilí-

brio e controle das forças que nele circulam. 

Hoje as Iniciações ocorrem secretamente, no íntimo da 

consciência; as cerimônias e rituais iniciáticos do passado 

tornam-se desnecessários. As transformações internas re-

velam ao iniciando, com mais clareza, a parcela que lhe 

cabe no Plano Evolutivo a cada etapa e implicam maior 

silêncio, maior preparo para a ação interior, maior entrega 

aos desígnios divinos. 

As Iniciações realizam-se em planos invisíveis, mas re-

percutem nos materiais. Grau por grau, vão estabelecen-

do conexões entre os corpos e a essência do ser, de mo-

do que todo ele se transforme naquilo para que foi criado.  

4. Hierarquia interna da Terra 

Conjunto de energias e seres que dos mundos internos 

conduzem o planeta ao seu destino espiritual. Seu traba-

lho desenvolve-se de modo especial nas civilizações evo-

luídas que habitam os planos intraterrenos. 

No passado, as consciências que integram a Hierarquia 

da Terra agruparam-se em três departamentos principais: 

o primeiro, para expressar o aspecto vontade da energia 

planetária; o segundo, o aspecto amor-sabedoria; o tercei-

ro, o aspecto inteligência. Esses três departamentos, com 
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seus desdobramentos e atividades, integram-se e com-

plementam-se. 

No ciclo atual o trabalho desses departamentos da Hie-

rarquia se amplia e atualiza, ajustando-se à presente ten-

dência de os aspectos femininos da energia planetária 

ganharem cada vez mais relevo. Para outras informações 

sobre a Hierarquia interna da Terra, ver A CRIAÇÃO, do 

mesmo autor, Editora Pensamento. 

5. Unfinished Autobiography 

Livro de Alice A. Bailey (publicado em 1951 por Lucis 

Trust Co., Nova York). A autora narra o seu despertar es-

piritual e a sua participação, cada vez mais intensa, na 

obra da Hierarquia da Terra. Relata o início e o de-

senvolvimento do seu trabalho telepático com um dos 

Mestres da Hierarquia, o tibetano Djwhal Khul. 

6. Sinais de Contato 

Livro em que tratamos da transformação que está suce-

dendo em leis até hoje fundamentais no processo evolu-

tivo do ser humano terrestre, e em que revelamos ter 

chegado o momento de o homem ir ao encontro da meta 

almejada desde tempos imemoriais: a transcendência da 

morte. 

7. Transmutação monádica 

Processo por meio do qual uma mônada (ou espírito) se 

retira dos corpos materiais que utilizava, cedendo-os para 

outra, mais evoluída, sem que necessariamente haja inter-

rupção do fluxo vital nos corpos ou que se produzam ne-

les reações anormais. 
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A mônada que cede os corpos liberta-se dos laços com o 

mundo material sem, todavia, passar pelas etapas do que 

se denomina morte. Não precisará acompanhar a dissolu-

ção de cada um dos seus corpos materiais para estar 

desvinculada do mundo concreto e pode, assim, dirigir-se 

mais rapidamente ao seu destino suprafísico. 

Na transmutação monádica, a mônada que encarna é 

poupada das fases de formação dos corpos da personali-

dade; não precisa experienciar a  vida intra-uterina, a in-

fância e a adolescência, amadurecimentos desnecessários 

sobretudo para aquelas que têm como razão de vir à Ter-

ra tão-só o cumprimento do Plano Evolutivo. 

8. Corpos da personalidade 

O corpo físico-etérico, o emocional e o mental, também 

denominados corpos materiais, formam a base para o 

ego. Quando unidos, funcionando harmoniosamente e de 

acordo com a vontade da alma, diz-se que a persona-

lidade está integrada.  

Os corpos da personalidade respondem com facilidade a 

estímulos que os levam a densificar-se; por isso toda a 

instrução espiritual para a ascese ressalta a necessidade 

de se obter controle sobre esses corpos e de submetê-los 

a impulsos cada vez mais sutis. 

9. Eu consciente 

Eu externo do ser humano. Atua de maneira direta no 

mundo manifestado. Suas perspectivas ampliam-se gra-

dualmente, passando da identificação com o corpo físico 

e seus instintos ao desenvolvimento dos sentimentos e do 

raciocínio, e depois à universalidade característica da al-

ma e do espírito. 
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10. Grupos internos 

Compõem-se de seres reunidos por similaridade de meta 

e energias. Dão às almas o auxílio necessário em sua tra-

jetória evolutiva. Sua atuação é de âmbito planetário e por 

ela instruem os que estão ampliando a consciência para 

um dia chegar ao conhecimento cósmico. 

Nesta época, o trabalho dos grupos internos concentra-se 

no resgate de seres, e dele participam os que, tendo pas-

sado pelas provas básicas do caminho espiritual, atingiram 

grau suficientemente elevado de auto-esquecimento. 

11. Ser resgatável 

Ser que tem condições internas e externas de participar 

da transformação ora em ato em toda a Terra, transfor-

mação que elevará a qualidade energética dela e da hu-

manidade que a habita. 

12. Raio 

Expressão da Energia Única. Sete dessas expressões fa-

zem-se notar principalmente nos mundos materiais; cinco, 

nos mundos imateriais; nove, nos mundos da imuta-

bilidade. Uma delas, o Sétimo Raio, encontra-se hoje em 

grande atividade na Terra: promove ordem e síntese, influi 

na união das mais diversas linhas de pensamento religio-

so e filosófico e estimula o trabalho evolutivo grupal. Pre-

para a vida terrestre para ingressar com harmonia em rit-

mos siderais e cósmicos. 

13. Átomos permanentes 

Sintetizam as experiências dos corpos da personalidade e 
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definem suas características em cada vida. Para cada 

corpo material há um átomo permanente específico. Es-

ses átomos são mantidos na aura da alma até que ela os 

absorva. A partir de então a vida do indivíduo já não se 

pauta pelo livre-arbítrio, mas pela vontade de sua essên-

cia imortal e a alma mesma indica o que deve ser mani-

festado pela personalidade. 

14. Mundos intraterrenos 

Mundos existentes nas camadas suprafísicas interiores do 

planeta. Neles habitam civilizações com grau evolutivo su-

perior ao da humanidade de superfície da Terra. Há civili-

zações intraterrenas avançadas tanto em planos etéricos 

como em planos mais sutis; a comunicação entre elas dá-

se com fluidez devido à unidade de propósitos que preva-

lece em todas. 

15. Corpo de luz 

Veículo de expressão em que o ser humano manifesta 

sabedoria  em elevado grau de pureza. Simbolicamente, 

pode-se dizer que é o traje com o qual a consciência pe-

netra no templo do espírito. Para tecê-lo, o ser usa como 

urdidura a vontade e a determinação de ir ao encontro da 

Verdade e, como trama, a devoção e o louvor. 
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Trigueirinho 

O centro espiritual de Fátima ressurge para cumprir 

uma nova etapa. Após ter-se expressado no passado, che-

gando a promover a cura em milhares de pessoas, volta a 

conectar-se com os que se mantêm sintonizados com o Pro-

pósito de sua existência. 

Fátima terá um papel fundamental nos momentos 

caó-ticos que se anunciam. 

À medida que a consciência dos seres se sintoniza 

com as vibrações desse potente núcleo, seu trabalho vai-

lhes sendo revelado. Para que isso ocorra não é preciso per-

tencer a grupos organizados ou formar seitas, pois trata-se 

de um processo essencialmente espiritual e interior. 

Um livro que abala os conceitos ortodoxos sobre um 

dos maiores centros espirituais do mundo. 

EDITORA  PENSAMENTO 
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Aspectos internos  

do universo começam  

a ser desvelados  

de modo gradual,  

pois esse processo  

requer transformações  

e expansões na  

consciência.  

A trajetória  

pelos mundos internos  

traz ampliações  

cada vez maiores:  

a cada avanço  

revelam-se novos  

matizes da energia,  

estabelecem-se  

novas sintonias,  

abrem-se espaços  

para novos  

conhecimentos. 
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Cada vez maior é o número dos 

que conseguem destacar-se  

do bulício mundano  

para ingressar num estado  

de consciência  

profundo, mais puro e autêntico.  

Embora se entre  

com maior facilidade  

nesse estado durante o sono, 

pode-se também chegar  

a ele enquanto desperto, 

cultivando a  

interiorização.  

Em condições de  

recolhimento especial, 

informações inéditas imprimem-

se  

na consciência e transformações  

se realizam. 
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